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^ '■•■->  Rio  cie  Janeiro,  lo  de  Maio  de  1875. 
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NcAeado  por  portaria  de  4 de  Janeiro  do  corrente  anno,  para  exercer  o cargo  de 
Dhector  interino  desta  Estrada  durante  o impedimento  do  digno  Director,  que  por 
motivo  de  moléstia  está  ausente  da  Côrte,  cabe-me  o dever  de  apresentar  aV.  Ex.o 


relatorio  do  anno  proximo  passado. 


■)  •» 


Visita  Imperial 


Antes  de  entrar  na  exposição  das  principaes  occurrencias  do  serviço  desta  empreza, 
devo  eln  primeiro  lugar  mencionar  a visita  com  que  S.  M.  o Imperador  se  dignou  honrar 
esta  estrada,  percorrendo-a  e examinando  todos  os  trabalhos  da  parte  em  construcção, 
íiãc^só  no  ramal  de  S.  Paulo,  da  Estação  provisória  de  Lavrinhas  até  á povoação  da 
/ , Cachoeira,  oAde  vae  ser  construída  a Estação  terminal  da  4.a  Secção,  mas  também  na 
’ linha  do  Centro,  desde  a Estação  do  Parahybuna  até  cerca  de  12  kilometros,  além  da  ci- 


x dàde  do  Juiz  de^AéPa. 

* t'  p 


• 1 


Linha  em  trafego 


9 1 


Capital. — A conta  do  capital  empregado  na  linha  em  trafego  em  31  de  Dezembro 
,‘de  1874,  era  de  Rs.  52,753:224$752,  tendo-se  dado  em  relação  à mesma  data  do  anno 
ai&erior  um  accrescimo  que  se  distribue  do  seguinte  modo : 

h 


* 

* 


. ) 


t » 


‘ > ) 


Custo  du  {«arte  da  4.*  secçflo  c da  liuha  do  cen- 
tro entregues  ao  trafego  em  1874 

Augmento  de  material  rodante 

Obras  novas  nas  EstaçOes  e na  linha  em 

trafego. 

Augmento  de  ;al  em  deposito 

Obras  novas  nas  Offlcinas f.\ 

Administração  Central 

Mobilia  e auimaes 

Soinmn 

Deduzindo:  Combustível  em  deposito  em  1873, 
gasto  em  1874 

Total 

Dentre  as  obras  uovaa  construídas  na  parte  da  linha  em  trafego,  mencionarei  coufo 
as  mais  im{>ortantes,  a construeçAo  da  vin  dupla  de  Cascadura  a Sajíopemba  em  urfia, 
extensão  de  mais  de  0 kilometros,—  31  casas  para  residência  de  guardas,  feitoras  ê o*pe- 
rarios,  — cercas  de  trilhos  á margem  da  linha,  caixas  d'ugua  para  o serviço  dns  machinns 
nas  officinas  de  S.  Diogo  e na  Barra;  uma  columna  dngun  na  estação  da«  Offirinas;  aug- 
meuto  de  {dataforma  para  o serviço  de  mercadorias  na  estaçto  da  Côrte,  bem  conK.u*.çc- 
crasciino  do  material  rodante  de  10  locomotivas,  17  carros  de  passageiros,  84  ditos 
chados  de  mercadorias,  10  de  animaes  e 11  de  lastro. 

Alétn  destas  obras  fizeram-se  mais  as  que  foram  raclamadns  para  manter  o serviço 
com  a necessária  regularidade  e segurança. 

• • 

As  copiosas  chuvas,  porém,  que  cahiram  em  fins  do  anno  e que  continynnyn.cftm 
maior  inteusidade  nos  primeiros  mexes  do  corrente,  deram  motivas  a algumas  ir»*rula- 

g # • * 

ridades  no  movimento  dos  trens,  obrigando  a faxer  baldeaç&ode  passageiros  e interromper 
o serviço  entra  Belera  e Rodeio,  nos  dias  30  e 31  de  Janeiro  e 1 e 2 de  Fevereiro  do  cor- 
rente anno.  * T 


f 


/ } ' -V 


< 


4.239:504$51G 
433:3;>7#531  r 

383:3455204 
243:7545567 
45:7575 
20:451 5 Í85 
2:7075500 

5. 375:038^420  , * 

57:5115155 

5,317:52752^1  ) % * 


.Sem  duvida  muito  maiores  teriam  sido  os  estragos  causados,  c nfio  teriam  sido  re- 
parados como  foram  quasi  todos,  em  tão  curto  prazo,  se  não  estivesse  a liuha  e o material 
rodante  era  estado  satisfactorio. 

Tendo-se  conseguido  remover  em  grande  parte  os  ohstacuby?  qug  impediram  o an- 
dnmento  regular  do  serviço,  occorreu  infelizmente  era  fins  de  Fevereiro  o abatimento 
um  dos  pilares  da  ponte  da  Serraria,  devido  a infra- excavaç&o  produzida  pela  impetuo- 
sidade da  corrente  do  rio  extraordinariamente  engrossado  com  as  grandes  chuvas  d<*en-* 
tão.  Sobre  todas  estas  occurrancias  já  tive  occasiSo  de  informar  a V.  Ex.  * 

( 

Extensão  da  linha. — A extensão  da  linha  em  trafego,  incluindo  o ramal  de  Ma- 
cacos, a qual  em  1873  era  de  374,817  kilometros,  foi  durante  o anno  elevada  a 431,217 
kilometros,  sendo  o accrescimo  de  56,400  kilometros  devido  à inauguração  das  seguintes 
estaçOes : 


■> 
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ú 


I, > 


•)  /; 


•N, 


ÍK 


A., 


* / ^ -V  ^ *V 

y '■  ' Qti/e^iz,  nl  4S  Secção  ramal  de  S • Paulo,  aberta  ao  trafego  em  18  de  Julho 
a 11,540  kilometros  da  Estação  da  Bôa-Vista. 

•>  ^ ~t 

^ “*  -Lavrin^as,  ua  ííiesma  secção  a 16,8  kilometros  da  precedente,  aberta  ao  trafego  em 

. ■’  12  de  Ou\ubro. 


" iSerraSq,  e ; Parahybuna,  na  linha  do  centro  em ^ÇV/Je  Setembro:  a primeira  a 


14,400  kilometros  e a segunda  Í18, 060  da  Estação  de  Entre  Rios. 

\ . v Inaugurou-se  também  a parada  de  Itatiaia  na  4.a  Secção,  entre  as  Estações  de  Cam- 
po Bello  e Boa  Vista  no  dia  2 de  Janeiro. 

V ' * D Considerando-se  as  datas  em  que  se  começou  o trafego  nos  trechos  de  linha  acima 

V ^ eatvnehidos,  o comprimento  medio  da  linha  em  trafego  em  todo  o anno  de  1874  é de 
* 1 > 391,804. 


Receita  e clespeza 


Renda  bruta  em  1874  7,604:032^290 

« « « 1873  6,384:309^360 


Diíferença  para  mais  em  1874 1, 219:722^930 


? «>’ 


Despeza  em  1874 3,381:894$!  13 

« « 1873.. 3, 476: 252 $827 


Diíferença  para  menos  em  1874. 


94:358$714 


■>Renda  liquida  em  1874 4,222:138$177 

' « « 1873 ’.  2,908-.056$533 


Diíferença  para  mais  em  1874 1,314:081$644 


Renda  bruta  por  kilometro  em  1874. 
« « « « « 1873. 


19:407 $943 
17:587$630 


Diíferença  para  mais  em  1874. . . . 
Despeza  por  kilometro  em  1874. . . . 


« 


1873. 


1:820$313 
8: 631 $684 
9: 558 $022 


\ ’•  ^ 


Diíferença  pai*a  menos  em  1874. 

Despeza  por  trem  kilm.  em  « 

« « « « « 1873  

« « « « « 1872  

Diíferença  para  menos  em  1874 : em  relação  a 1873. 
« « « « « et  « « 1872. 


926$338 
3$366 
3 $643 
3$891 
$277 
$525 


A relação  da  despeza  para  a receita  foi  de  44,47  °[9  isto  é 9,97  % menos  do  que 


a do  anno  anterior. 
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A renda  liquida  corresponde  a mais  de  8 */•  do  capital  empregada  na  IS*  ear-"  '* 
tjafego,  e a 6, 12  •/.  do  capital  empregado  em  toda  a estrada  na  parte  consy-uida  e na  em  Kt  • 
oonstrucção  até  o fim  de  1874,  o qual  monta  a Rs.  65,691 :4641005.  • 


• • 


Capital  empregado  na  EstrVda  de  Ferro  D.  Pedro  II,  em  3 1 

de  1871 


Z,r 

• • t 
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Na  linha  em  trafego  e material  em  ser  : 

1. *  secçfio 

2. *  seceflo 

3. *  secção 

4/  secção  (até  La v rinhas) 

Linha  central  (até  Parahybuna) 

Ramal  de  Macacos 

Estações 

Officinas  de  S.  Diogo 

Officinas  do  Engenho  de  Dentro 

Armazém  de  oapopemba . . 

Casa  das  machinas  na  Burra 

Deposito  central 

Depósitos  do  trafego 

Material  (para  via  permanente) 

Carvão  

Coke 

Trem  rodante 

Utensílios 

, Instrumentos 

Machinas  Edmonson 

Mobilia 

Animaes 

Proprioe  diversos 

Administração  central 

Explorações  e estudos 

Na  linha  e edifícios  em  construcção : 

Linha  central  (além  de  Parahybuna) 

4. *  secção  (além  de  Lavrinhas] 

Estação  de  Mathias  Barbosa 


ê 


# 

• • 


6.578:3431893 

* . í( 

* % 

• # 4 

^ • 

12.433:8775279 

• * 

8.473:8651350 

/ . . 

7.511:571181^ 

• ..  - 

2.721:9115806 

• 

# m 

50:3901119 

. . * 

3.430:6001050 

• 

758:1301092 

907-.534S648 

21:4041345 

••  - s 

v * 

50:3725397 

V* 

3*49:6611179 

1.128:6688098 

• 

614:5841588 

• 

132:7261717 

• • * 

• • 

• 

100:9691088 

9 

* + % • 

4.810:9481932 

# 

t 

21:1851938 

t 

• 

68:6845082 

• 

8:3361314 

• • 
• 

65:7571290 

# 

k • r 

16:4351400 

• • 

60:751 10y0 

• . 

739:2371545^ 

1.707:2761591 

52 . 733 : 22^5  7 o?  , • 

••  • 


12.169:6611616  *.  • 

742:9151259  **  7 

25.6625378  12.938:2391253* 

% 
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\ 
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' ^ Demonstração  da  receita  do  anno  de  1874 
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'S  -» 
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i 
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L 

\ 


1 ; — 

*»  ■*  1 

, ’•  , VERBAS  DE  RECEITA 
' > 

* 

+ ^ 

1"  semestre 

J v.  •* 

:2”-;semcslrc 

Durante  o anno 

S»  Viajantes 

685:5178270 

778.933840 ) 

1.464:4308670 

Uagagens 

68:0568350 

82. 5718  W0 

150.6308330 

Ahimaes 

26:9508770 

28:4788310 

55:4298110 

Carro*. 

2:0848500 

2:5158800 

4:6008300 

1.999:4228175 

3.884:4198135 

5.833:8118610 

Telágrapho 

9: -4398900 

14:0378900 

23:4778300 

Taxa  de  desvios. . . .*. 

8458000 

3158900 

1:160804)0 

Armazenagens.. .' 

10:5008380 

9:2378870 

14:7588350 

MuJJ^s 

2978000 

3878320 

08l822g 

' ^ } 

SoimrX 



2.803:1138345 

4.800:9188945 

7.604:0328290 

Comparação  com  o anno  de  1873 


v» 


% 


, > 

VERBAS  DE  RECEITA 

EM  1873 

EM  1874 

DIFFERENÇAS  PARC1AES  EM  1874 

Para  mais 

Para  menos 

Viajaptes 

■'Bagàiens 

1.329:7688230 

128:6798010 

68:5698160 

5:0288000 

1.812:3568250 

20:5758810 

2:0568000 

16:4378850 

8398000 

1.464:4508670 

150:6308330 

55:4298110 

4:6008300 

5.883:8418610 

23:4778800 

1:1608000 

19:7588250 

6848220 

134:6328390 

21:9518320 

13:1408050 

4278700 

8C6SOOO 

1548780 

^Animacs 

Carrete 

Mer^ad^as 

Telegropho 

Taxas  de  desvios. 
Armazenagens.. . 

1.071:4858360 

2:9018990 

3:3208400 

Somma 

0.384:3098330 

7.604:0328290 

1.234:3418460 

14:6188530 

D1FFERENÇA  TOTAL  EM  1874 


Para  mais 


1.219:7228930 


Para  menos 


Os  transporte^  ejn  serviço  publico  elevaram-se  a 51:874$060.  Os  em  serviço  da 
estrada  a 0Sõrâ25$776.  E os  concedidos  & Companhia  Brasil  Industrial,  estrada  de 

„ ^ -i  • TT  •_  xr  1 ■ líio  IWUÍirüA  - • O/irTtfAAA  ,1» 


9 


ferro  Leopoldina,  Companhia  União  Valenciana  a 183:791$560,  e mais  347$000  de 


■67  passagens  das  tres  classes. 
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, v ‘ | Differenças  para  mais  e para  menos  no  anno  de  1874 
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? 
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VÈRBAS  DE  DESPEZAS 


Administração  gorai  do 

trafego 

Estações 

Movimento 

Cmducçãe  de  trens 

Telegrapho. . . 

' Linha  e edifício^,  repara- 
ções ordinárias 

Idem,  reparações  extra 

ordinárias 

Material  rpdante,  repara- 

) ções  ordi  \arias 

Alem,  repa  ações  extra- 
, ordinárias  


PESSOAL 


Para  mais 


4:6828  410 
31:0328408 


30:4888270 

2:4018309 


50:0808000 


127 : 6858092 


MATERIAL 


Para  menos 1 

1 

Para  mais 

Para  menos 

Para  mais 

6:2528713 

" 2: 1608359 

7:7118839' 

1:0758307 

47:3948844 

2:3088317 

32: 1078*75 

’ 77:' 88381 Í9 
4: 7698716 

79:9178335 

123:1198964* 

44:3018150 

31:7058609 

37:6218722 

96:7028322 

5:7898832 

9:5458249 

216:5388970| 

88:4008250 

93:9658086 

211:4628932 

TOTAL 


=*-  • 
y « «p 


Para  menos  i ísi 


1:5708303 
' 9: 8728Í98 


124:2188401 

154:8258573 


15:3358081 


■I  V 


X 


0 movimento  do  trafego  durante  o anno  foi  o seguinte : 


-p 


'I 

-í* 

Si 

T semestre 

1°  semestre 

Durante  o anno 

“7 

7 

Prssageiros 

575.166 

654.948 

1.230.114 

Bagagens  'kilogrammas) 

1.792.508 

1.959.2)0 

3.751.798 

Anwnaes 

15.233 

15.649 

30.882 

CaiVos  

95 

114 

209 

Mercadorias. 

78.515.291 

130.326.148 

208.871.439 

/ 


J » 


• tf 
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Demonstração  da  carga  entregue  pela  Companhia  União  e Indust/iá  ' / 
á Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II  e frete  da  mesma  carga  em  1874  ■ ; 


PROCIOKICUS  • 

MERCADORIAS  IX 
kilLOGRAlIAS 

rkmrcTo  ' 

fíílRjlSe-  1 

Côrte  pira  Entre-Ri» 

13.101.  VM 

« ' 

«tll:784|873 

Entro-Rios  para  a Orle 

14  . na  .ar 

474-9143404 

Côrte  para  o ramal  de  Porto  Noro 

3.  1 OÍ.OTS 

IW:  90018*1 

Ramal  de  Porto  Novo  para  a Côrte 

i3.in.oii 

» 034:8313301 

Côrte  para  Serraria  e Parahybuna 

2 iso.ieu 

fl«:07O|*80# 

Serraria  e Parabybuna  para  a Côrte 

a.oai.OTS 

Sommaa . 

51 .813.9GB 

====*=* 

yiu3:S17r«00 

n.  • 


Comparação  com  o anno  de  1874 


PROCEDÊNCIAS 

MERCADORIAS  IX  ÜILOGRiXXAS 

PRÚDCaO  EX  IÍIS 

KM  187.1 

KM  1874 

wmiKKM;** 

PAkCUM  KM  1*7  4 

KM  1873 

KM  1874 

i*tnnt  **«<;*» 
rAferuki  KM  1874 

para 

maia 

para 

meooe 

para 

mala 

m£U 

Côrte  nata  Eolre-Rioe.... 

Kntre-Ktmi  para  a Côrte.. 
Côrte  para  o ramal  de 
Porto  Noto. ........... 

Ramal  de  Porto  Noto  para 

ll.nia.iM 

ll.613.3i3 

e.iae  uo 

15. 4».  430 

»•••••»•*• 

lí.iOl.tm 

14.113.0T 

3. 493.31» 

lS.in.914 

J.180..TO 

«.009.073 

#•••••••# 

i.tn.w: 

u&tic 

3.60.713 

».si« 

303  moftwi 
490:  taUpvn 

MJ 

733: 3NS|93B 

.344: 7841373 
474.9144404 

138  9694876 

684:831(596 

«a:  «701*» 

231:1711073 

t«  r/sVooa 

f WTÍ-J36 

e 

vi  r*>rw 

47:C7f m 

/;f#i 

Côrte  para  Serraria  e Pa- 

3.  ISO. 339 

6.039.07S 

«8: 6701*1  < 

331:171407; 

Serraria  e Parati)  t>una 



1 



1 



1 

pi.0ia.97f. 

«.319.411 

4.  «94. 4.11 

1.83»:«W|706 

1.943: 377 fVM 

399:841139^ 

m mr-x' 

Diferença  total  em  1874  .*  * *• 

« 

c 

mClDúUlS  EX  IILOGUXliS 

I PRODCCTO  El  RlIS 

1’ara  maia 

Para  nirnoi 

Para  mala 

Para  menoe 

3.331.933 

104:6371794 

* 

•> 

*» 


• • 


t I 
► • 


/.'  f 
{ 1 ‘ • 


1 


n 


■) 


> 1 
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. Movimento  e producto  de  viajantes  por  secções  no  anno  de  1874 


Movimento  e producto  de  viajantes  entre  as  estações  dos  suburbios 


r 


á 


(« 


€ 


% 

€ • 


? 


1 


\ 


— 13 


y , ; { Quadro  das  Estações  classificadas  em  relação  á sua  receita 


1 

> ^ 1 


■»  > 


1 

«A 

« 

a 

p 

*> 

'V  ^ p 

j 

áSTAÇÕES 
’ ò ^ 

IMPORTÂNCIA  DA 

RECEITA 

NUMEROS 

ESTAÇÕES 

IMPORTÂNCIA  DA 

RECEITA 

1 

n 

Corte 

2.502:7835127 

25 

Queimados 

69:1745960 

2 

Porto-Novo 

099:8505673 

456:0025598 

26 

27 

Pinheiros 

67:2085020 

62:9715662 

3 , 

Entre-Rios 

Serraria 

M 

Desengano 

275:1935510 

28 

Maxambomba  . . . 

57:9645750 

5 

Bôa-Yista 

267:8065850 

249:3275680 

225:4595490 

203:5245695 

192:1285670 

190:1795360 

29 

Rodeio 

52:7845780 

45:8905630 

43:5205110 

41:2125766 

39:8195360 

32:3395780 

6 

Rezende 

30 

Belem 

7 

Barra  Mansa 

31 

Ouro-Fino 

' fp 

“Parahvbuna 

32 

Santa-Fé 

i 9 

* i/ 

CdVnmercio 

33 

Cascadura 

-10 

Bar^do  Pirahy. . . 

34 

Pombal 

11 

Chiadnv  ? 

Sapucaia 

188:8735876 

35 

Mendes 

31:8355010 

12 

175:3935403 

36 

Sapopemba 

29:8395570 

13 

Parahyba 

146:3795750 

37 

Engenho-Novo.  . 

26:1535250 

14 

Divisa 

140:3405480 

132:6925660 

38 

Macacos 

25:0775060 

21:6175790 

15 

Ubá 

39 

Vrpiranga 

16 

Conceicão 

123:0565170 

40 

Todos  os  Santos. . 

19:5695140 

17 

Vargem  Alegue. . . 

103:9675940 

41 

S.  Christovão  . . . 

9:9495180 

18 

Campo  Bello 

98:8695280 

42 

Palmeiras 

9:2185880 

19 

Queluz 

95:7405450 

43 

Eng.  de  Dentro.  . 

9:1435440 

20 

Lavrinhas 

94:8575530 

44 

S.  Francisco  Xa- 

21 

Volta-Rèdonda. . . . 

84:5495400 

vier 

9:0045290 

22 

■Vassouras 

84:2795900 

45 

Riachuelo 

6:3605160 

23 

SanFAnna 

82:9505290 

46 

Piedade  

3:4665000 

024 

• ■> 

Itatiaia 

o 1 

• 75:5745420 

47 

Bifurcação 

* 

1295500 

"u  l . 

7 ’ ■> 
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Qaadro  drmonklrtnJo  dride  ?»  de  51  ar  vo  de  186N  em  que  se  Injtnffurou 
a Estrada  alé  31  de  Deirmhro  de  1874,  a renda  bruta»  liquida  e eaa- 
telo  e a relação  entre  este  e a renda  bruta.  4 


1. 

1 

» o v ■«d 
«’  & , 

n 

o 

r. 

RKNDA  BRITA 

• 

' V 

CUSTEIO 

RKNDA  LIQUIDA 

f £ O a ' 

s í i 

Vü  s 
-< 

< 

St  K 

| 18 58 

295:8461130 

172:092S265 

123:7525805 

* , 

* 58,16 

1859 

720:9005513 

006:8705193 

114:0305050 

84.18 

1800 

920:7655784 

01 1:4025072 

309:3035112 

06.40  . 

1801 

1.099:8145988 

097:8305:182 

401:9785600 

«:r.4fcr 

1862 

1.021 : 5985835 

817:1075770 

201:4915059 

jrj.98  ). 

1803 

1.001:9975219 

851:1085521 

147:8885728 

>85.24  . 

1801 

1.211:6155205 

961:1995300 

2 47 :415Sfr'!5j 

í 79,57 

1865 

1.701:6005485 

1.096: 1015081 

605:5625104 

i 62,21 

1800 

1.858:0705025 

817:84150-12 

1.010:2315383 

-15,63 

1807 

2.523:2965721 

1 . 100:8025319 

1.422:4315102 

18.63  . 

1808 

2.808:3125250 

1.242:0111191 

1 .500:3315059 

44,22 

1860 

4.325:8105900 

1 . 845 : 00 1 5929 

2.480:1515971 

•42,06 

1870 

4.449:0105505 

1.875:110513" 

2.573:9005135 

42,14 

1871 

5.434:9845370 

2. 387: 6705875 

3.047:3075495 

43,93  . 

! 1872 

5.731:9315010 

3.220:5335144 

2.511:3975800 

56,18  ( 1 ) 

1873 

0.384:3095300  1 

3.476:2521827 

2.908:0505533 

54,44  (2, 

1874 

7.601:0325290 

3.381:8945113 

4.222: 138|17> 

' 44,47 

• 

49.154:0035710 

25.197:5085960 

23. 956: 134 5 750 

• 9 m 

• • f 

r' 

• c 


m * 


/ AugmenUndo-se  a 1*72— 31:  de  d-*spex.*«  d*-. -e  anm.  qu^.  ^W>r  Tio  tarem 

(1)  Ileaa-se  a Bft.73 •/.  • Jddo  Incluídas  noa  rnpecUvoa  balanceie».  foram  addieiooada»  a«  de  lv  . 

(;T  DcMre  a &3.K1  »/••••  j) lambem  enmínar  no  auno  de  1S78.  aK-m  daqualla.  a impurtaneia  de  l:*10SttA  de 
Idespezas  do  anuo  de  1S71,  pela  mesma  ra/to  acima. 
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Linha  em  construceão 


Trabalhou  «se  durante  o anno  na  4.*  Secção,  desde  a Boa  Vista  até  o ponto  terminal 
d$  povoação  da  Cachoeira,  em  49,085  kilometros;  e na  Linha  do  Centro  de  Entre  Rios 
até  o 6.°  kilometro,  além  da  depressão  do  João  Ayres,  .na  «Serra  da  Mantiqueira,  em 
uma  extensão 8de  160  kilometros.  ■ ' 

4.'  Secção.  — Ficaram  concluídas  as  obras  d’arte,  a preparação  do  leito  entre  a 
Estação  de  Queluz  e a ponte  da  Cachoeira,  o assentamento  das  superstructuras  metallicas 
das  pontes  do  Salto  e Silverio  Coitinho  e de  seis  pontilhOes,  bem  como  a reconstrucção 
\ -^da  Estação  de  Queluz,  a qual  havia  sido  destruída  por  um  incêndio. 

Assentou-se  a via  permanente  em  30.780  metros  de  estrada,  que  juntos  aos  11.540 
assentados  em  1873,  perfazem  42.320  metros,  dos  quaes  28.340  foram  entregues 
ao^trafego  íio  correr  do  anno  com  as  estações  de  Queluz  e provisória  de  Lavrinhas. 
^-'Ficaraií\concluidas  a alvenaria  e cantaria  das  seguintes  pontes : Silverio  Coitinho 
,Çom  2 vãos  de’ ^metros  cada  um  : Lavrinhas,  sobre  o Parahyba  e a pequena  distancia 
iilérn  da  estaçãdíprovisoria,  formada  de  5 vãos,  sendo  2 de  arcos  de  cantaria  e 3 gran- 
dçsjpara  superstruetura  metallica,  um  de  36. m de  comprimento  e cada  um  dos  outros  de 
16:  Jaciimerim  de  um  só  arco  de  alvenaria  de  6.ra  de  diâmetro:  Jacú  e Lopes  de  2 vãos 
cada  uma,  tendo  os  da  1.*  15  metros  e os  da  outra  12  para  superstructuras  metallicas, 
e finalmente  as  do  Embaú  com  25  metros  de  vão. 

, ^ As  pontes  provisórias  de  madeira,  necessárias  para  o assentamento  da  superstru- 
etura das  pontes  acima  mencionadas,  ficaram  também  concluídas  e com  a necessária  se- 
gurança de  modo  que  permittiram  a passagem  dos  trens  que  transportaram  trilhos,  dor- 
mentes etc.,  facilitando  assim  o serviço  de  assentamento  da  via  permanente. 

Encetaram-se  os  trabalhos  de  construcção  da  ponte  da  Cachoeira  : não  proseguindo. 
pi»rém,  com  o impulso  conveniente,  e não  tendo  o empreiteiro  a necessária  força  para.  le- 
val-ôo  ao  cabo,  tomou  a administração  as  providencias  necessárias  de  conformidade  com 
as  condições  geraes,  annexas  ao  respectivo  contracto. 

p.stá  prompto  o projecto  da  Estação  terminal  desta  secção  na  povoação  da  Cachoeira, 
e-tão  depressa  se  concluam  as  escavações  que  foi  necessário  fazer-se  no  lugar  em  que 
vai  ser  erigãda,  dar-se-ha  começo  á sua  construcção. 

•3  Ficou  quasi  concluída  a estação  definitiva  de  Lavrinhas,  e no  trecho  da  linha  que 
se  extende  dahi  até  a ponte  da  Cachoeira,  pouco  ha  a fazer-se  na  data  em  que  escrevo, 
para  poder  ser  entregue  ao  trafego  em  princípios  de  Julho,  logo  que  se  conclua  a estação 
provisória  que  se  maudòu  construir  á margem  esquerda  do  rio  Parahyba  na  povoação  da 
Cachoeira,  antecipando-se  deste  modo  ao  publico  o goso  desta  parte  da  estrada,  de  que  fi- 
raiLvainda  privado,  se  tivéssemos  de  esperar  que  se  concluísse  a ponte  e a estação  defi- 
nitiva que  fica  além  desta  na  margem  direita. 

j Linha,  do  centro — Prosegniram  regularmente  os  trabalhos  de  preparação  do  leito  e 
de  obras  d’arte;  e a via  permanente  assentada,  que  no  fim  de  1873  era  de  12.000  metros, 
elevou-se  a 51.350  dos  quaes  foram  entregues  ao  trafego 28.060,  comas  Estações  de  Ser- 
iaria e Parahybuna. 

Concluiram-se  as  alvenarias  e cantarias  das  pontes  da  Serraria  — Poço  Manso  (2.a) 
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— Bemfiea  — Pires  — Vargem  — Olaria  — Tabufto  — Caclioeiru  e as 
ro,  be:n  como  as  do  4 pontilhoes,  24  boeiros,  paredGes,  etc.  ^ # * , 

Concluio-se  a perforaçílo  e revestimento  dos  túneis  do  Poço  Manso  enlos  Marmelos, 
e encetm-ie  o serviço  nos  do  Passa  Tres — Pedro  Alves  — e 1.*  e 2.*  da  Mautiqtieir^. 
Assentou-se  a superstructura  metallica  das  pontes  da  Serraria  — Ganielfeira 
— Matta  — Barra  Longa  — Can.il  do  Rio  Preto  — Matinas  Barboza  — e ije  4 pdbtalhOM  # 
e começou-se  o mesmo  serviço  que  ficou  quasi  concluído  nas  pontes  do  parahybuna*  t / 
Rio  Preto  e Espirito  Santo,  tendo-se  em  quasi  todas  prafiamente  collocatlo  audai- 
mes  necessários  para  a montagem.  • • , 

Construiram-se  as  EstaçOes  da  Serraria  c do  Parahybuna  e começa  ratm-se  ns  <l>  1'.#-/^  yi 
pirito  Santo  e Mathias  Barboza  que  ficaram  muito  adiantadas.  # x r 

Além  dos  23.300  metros  de  leito  de  estrada  que  já  recebétam  trilhos,  Jia^  maia  ' * 
cerca  de  90  kilometros,  00  em  seguimento  nos  que  já  tem  trilhos,  apenas  iiiftarompidos  r 
pelo  tunel  do  Passa  Tres  e por  algumas  pontes,  e 21  em  diversos  trechos  JA  kilonTçtro 
120  para  cima.  4 »,  / •« 

Para  dar  maior  impulso  ao  assentamento  da  via  permanente  que  k caria  mais  oqj 
menos  dependente  das  pontes,  foi  esse  serviço  encetado  do  Parahybuna  para  Mathias,  jz  f 
«leste  para  aquello  ponto,  transportando-se  o material  pela  Estrada  Uniüo  Industria: 
do  mesmo  modo  se  está  procedendo  entre  Mathias  Barboza  e Juiz  de  Fórn. 

V.  Ex.  teve  occasiflo  «íe  avaliar  a importância  das  obras  desta  parte  da  linha 
« basta  enumerar  ns  principaes  para  se  conhecer  os  consideráveis  difümldadcs  cati^ 
que  se  teve  de  lutpr  e que  uüo  podem  nem  sflo  vencidas,  senfio  com  grande  dispêndio  do^« 
tempo  e dinheiro. 

Uma  linha  que  em  76  kilometros  fde  Entre  Rios  n Juiz  de  Fóraj  tem  exigido  3,878.000 
metros  cubicas  de  excavaçfio  : — 5 túneis  com  995.*  deextens&o,  18  pontes  entre  as  quajs 
uma  de  209  metros  de  comprimento,  2 com  mnisde  100."  cada  uma,  e os  outnn  r^*  16*a 
86." — medindo  todas  1,100  metros:  12  pontilhOes,  243  boeiros,  além  de j^uitas  «iltros 
trabalhos  extraordinários  e dispendiosos  para  consolidação  do  terreno;  uma  linha  que  se 
apresenta  em  taes  condiçOes  nfto  póde  ser  equiparada,  quer  em  relaç&o  ao  tempo  de  .con- 
strueçáo,  quer  em  relaçflo  ao  custo,  com  a que  inargêa  o Parahyba , onde  apenas  se  notam, 

. como  obras  importantes,  algumas  pontes,  2 túneis,  e um  ou  outro  córte  elevado. 

Os  algarismos  e quadros  acima  expostos  demonstram  qufto  favoraveís  foram  Ss  »e- 
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sultados  do  trafego  no  anno  de  1874 — e confirmam  plenamente  as  esperanças  que  a esse  • 
respeito  manifestou  esta  Directoria  em  seu  relatorio  do  anno  anterior.  Mais  avultam  • 
estes  resultados  quando  se  considera  que  foram  elles  obtidos  ao  ínesmo  tempo  que  se  r$- 
duziao’consideravelmente  as  tarifas  de  transporte  dos  passageiros  dos  suburbios,  e ida. 
e volta ; do  sal,  e r«  de  transmissão  de  telegrammas.  Antecipando  deste  modo  ao  pufcííco 
o goso  de  tfio  importantes  vantagens,  continuava  a Directoria  o penoso  trabalho  da  revisflq* 
e redueçao  de  todas  as  tarifas,  o qual  tendo  sido  concluído  e apresentado  a V.  Exa.  em. 
fins  do  anno  proximo  passado,  foi  approvado  e está  em  vigor  desde  15  de  Abril  do  core*  * 
rento  anno.  • * 

A este  importante  serviço  prestado  à lavoura,  ao  comraercio  e ao  publico  era  gyral 
devem  seguir-se  outros  nfto  menos  importantes : a acquisicao  do  terreno  necessário  ,na 
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. , Estatãb  da  CMte  para  construcção  de  novos  armazéns  e assentamento  de  desvios  para 
mánobras  dos  trens,  é uma  necessidade  que  dia  para  dia  vai  se  tornando  mais  urgente. 
Para  fazer-se  uma  jdéa  approximada  da  importância  do  movimento  de  mercadorias  na 
Estação,  df^Còrte,  basta  dizer-se  que  a quantidade  media  de  volumes  recebidos  diariamente 
no  anho  próximo  passado  elevou-se  a mais  de  11,000  não  incluindo  neste  numero  as 
mercadorias  qpe  são  recebidas  nos  pateos,  como  carvão,  telhas,  tijolos,  madeiras,  etc. 

*.  ^ Tem-se  ^aproveitado  todo  o espaço  disponível  e as  plataformas  de  passageiros,  com 

> grave  incommodo  para  estes,  estão  quasi  sempre  abarrotadas  de  mercadorias  por  nao  haver 
mais  espaço  para  deposital-as. 

1 O augmento  do  material  rodante  é também  outra  necessidade  a que  cumpre  atten- 
^dor-rse.1  3 
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As  principaes  dificuldades,  porém,  estam  vencidas,  e a obra  de  mais  vulto  que 
actua^-mente  se  apresenta,  podendo  demorar  a conclusão  da  linha  até  o Juiz  de  Fóra,  o as- 
sentamento da  structura  metallicado  Viaducto  do  Retiro,  poderá  ficar  concluída  em  tempo 
de  podermos^star  no  Juiz  de  Fóra  até  o fim  do  corrente  anno. 

»’  Nos  78  kihVmtxòs  que  vão  deste  ponto  até  a depressão  do  João  Ayres,  estão  os  tra- 
, balhos  adiantadas  e prestes  a concluir-se,  exceptuados  os  dos  6 últimos  kilometros  na 
passagem  da  Serra,  os  quaes  estão  atrazados  por  ter  abandonado  o serviço  o respectivo 
empreiteiro  : providenciou-se,  porém,  para  o proseguimento  dos  mesmos  com  as  necessárias 
cautelas  afim  de  não  serem  lesados  os  interesses  do  Estado. 

0 Não  obstante  as  continuadas  chuvas  que  começaram  a cahir  nos  últimos  mezes  do 
«mio  passado,  e que  se  prolong-aram  com  maior  intensidade  de  Janeiro  a Março  do  cor- 
rente, poucos  e insignificantes  estragos  soffreu  esta  parte  da  linha  de  Juiz  de  Fóra  para 
cima;  foçpm,,  porém,  mais  importantes  e em  maior  numero  na  parte  que  vai  de  Entre 
Rios  a Juiz  de  Fóra,  principalmente  de  Parahybuna  para  cima:  estes  accidentes,  porém 
pouco  influiram  no  proseguimento  dos  trabalhos.  Quasi  todos  os  estragos  estão  totalmente 
reparados,  'faltando  apenas  a conclusão  da  consolidação  de  um  aterro  e remoção  de  terras 
e pedràsMesraoronadas  de  um  córte. 

1 Está  dependente  de  solução  do  Governo  Imperial  qual  a direcção  mais  conveniente 
do  prolongamento  desta  linha,  da  Garganta  de  João  Ayres  onde  actualmente  terminam 

os  trabalhos,  ao  rio  das  Velhas. 

■> 

Do  reconhecimento  feito  em  direcção  a Barbacena  — Taipas  e Sabará,  parece  ser 
este’  traço  preferível  ao  da  Lagôa  Dourada,  como  consta  das  informaçües  que  a respeito 
’ do  assumpto  já  foram  prestadas  por  esta  Directoria. 

Urge  também  decicír  a questão  do  local  em  que  deve  ser  construída  na  cidade  de 

Juiz  de  Fóra,  a estacão  desta  Estrada. 

^ > * 

» Ponte  do  Porto  Novo  do  Cunha. — Esta  ponte  sobre  o rio  Parahyba,  construida 
^pàraYacilitar  aos  fazendeiros  da  margem  direita,  na  província  do  Rio  de  Janeiro,  o trans- 
porte de  suas  mercadorias  para  a Estação  que  está  na  margem  esquerda,  em  território 
ipineiro,  ficou  concluída  em  Janeiro  do  corrente  anno,  e em  seguida  foi  franqueada  ao 
'publico  com  g-rande  vantagem  da  lavoura,  principalmente  da  Província  do  Rio  de  Janeiro, 
pue  até  então  se  servia  da  barca  de  passagem.  Não  tendo  o empreiteiro  desta  obra 
encáminhado  os  trabalhos  convenientemente,  chamou-a  a si  a administração  da  Estrada, 
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e mandou  concluil-a,  correudo  os  despezas  por  conta  do  empreiteiro  de  wnformidp/erbom  ' 
as  clausulas  do  respectivo  contracto.  t * r» 

e,4ue  '< 
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Nos  relatórios  do  Inspector  Geral  do  trafego,  interino  e do  Engenheira  em  chefe/ que' 
vão  annexos  a este,  e para  os  quaes  paço  a esclarecida  attençao  de  V.  Ex.,  eucóntraré 
V.  Ex.  a exposietto  desenvolvida  das  principnes  occurrencias  na  linha  em^teafego  e n>P 
em  construcçao.  * 1 t 

• w 

Deus  guarde  a V.  Ex.  — Illm.  e Exm.  Sr.  Conselheiro  Dr.  José  Fdrnnndcs  da 
Costa  Pereira  Junior,  digníssimo  ministro  c secretario  de  Estado  das  Negocios  da  Agri- 
cultura Commercio  e Ohras  Publicas. 

f . e ( 


9 


Antonio  AtufSTO  Monteiro.  ub  Barbos, 
Director  interino.  ’ * 
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ESTRADA  DE  FERRO  D.  PEDRO  II 


’ , Relação  do  pessoal  empregado  na  l.a  divisão 
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1 1 ’ 

Empregados 

•» 

REPARTIÇÕES 

SECRETARIA 

CAIXA 

ALMOXARI- 

FADO 

TOTAL 

» « 

Director 

1 

Secretfyio 

i 

1 

GnArda  «Livros 

1 

1 

fjfwdante  -de  Guarda  Livros 

1 

1 

Otiixa  ...  ,'s^ 

1 

1 

■ Almoxarife  . . ,.7. 

1 

1 

Pag’ador ....  ) 

i 

1 

Comprador 

1 

1 

*Ofldcial  de  Secretaria  

1 

1 

L 

l.°  Escripturario  „ 

1 

1 

2.°  Dito  t 

1 

1 

2."  Dito  provisorio 

1 

1 

^Escripturario 

1 

1 

• Fieis 

1 

7 

2 

Despachante 

1 

1 

Encarregado  do  combustivel 

1 

1 

Praticantes  prcvisorios 

1 

1 

2 

Auxiliares 

7 

7 

Guardas’ 

2 

2 

4 

♦ • 't 

• 

• o _ 

t) 

11 

4 

14 

30 

i 

èecretaria  da  Directoria  da  Estrada  de  Ferro  de  D.  Pedro  II.  Rio  de  Janeiro,  31  de  De- 

1 


■>  a 


a 

1 


o 


membro  de  1874 . 


O Secretario,  Nuno  Pinheiro  de  Campos  Nunes-. 
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Balanço  da  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II  em  31  de  Dezembro  de  1874 


ACTIVO 


■ . ..  . . . 

Gaveto  da  provlnc.a  do  Rio  de  Jionro.  , .. 

o»aro-.i  Ja  p <.»  acu  d*  s »’aul 

iMpecplo  o.f*  lÍM  Obra»  Publica. 

(i>m  1'uilb  a lodutlr.4  . 

U'iDpa>ihr  £4rada  de  ferro  «Li  Iropo.Jioa 

J w U.I. . i Hattoo.  ei-pasador  iptlo  vu  alraoiv' 

Apd*»  ^k”**1*  J,u  P*(»íor  aclual  limportaoo* 

LrTa*  * fvxtof !!é. 

®rada  . cobrar 

fleoia  a arrecadar 

I>i « ida»  mCubraveis 

l-».xo 

Ma  ler  a 

C P*1®  11,0  ■ 

Carvlo. ****** 

Offlc.oa»  lero  s.  OiMO) 

Novai  iH  i.ai  (oo  Lopvr  i. , d*  D-colro; . 

Trem  rolante 

m ib.ua ;;;;;; 

1'ieaauiaa » 

IrUruQicoto» 

Uikbioi»  EdiDoaaon.  . ... 

..rumara. , 

Cuiw  da  cjtrafLi.  a «bar: 


3. *  aoeçio  . 

4. *  aecçdo.. 


fPor  obrai  oova»  notte  aooo 

ÍAtc  o anon  de  1871 

Por  obras  oova*  ornle  aooo  atí  Eotrv-Rin» 

Idcm  ideia  idero  no  Ramai  do  Porto  Xoto  do  Cuoba.. 


• . 

íus 


Liuha  .votral 

IPof  obrai  o 

Proprtj*  dir.TW*'..., 

Ijai  <-»i  mach.fca*  oa  Barra 

tniiaicm  d.'  Sipopcmba 

Hiroal  do  üacucoa 

A lxa  nlau.çjo  crctral. . f*1*,0  *600  de 

I beata  a oo' 


ExpJoctrvaa  r estudos  (atí  o I 
Eslatdai,  a aaber: 

Iroperial 

'la  Còrte; . *1 

dc  S.  Fraacuoo  Xavier.! 

do  Battnbo  Xdro 

d<  Tudot  o*  Sji.u<>  , . 
laj  ONcloas....... 

d.-  <Majadura  

de  Jatanhorpbr  ... 

de  O/iíimadoi  . - 

de  He  16(0 " 

da  BifureãçAo.... 

do  Macaci  a 

do  Roteio 

do»  Ucodea 

•lo  S«ol'Anaa 

*1»  rtjrra .!!!!!”* 

do  Yp.raoga  . !"""*"** 
do  Y.iv>u'oi . .. 
do  l>c.(,çin..  . ‘ ' 

do  Comuvrr  ,n  

d*  Ibi 

•la  Parahjb» 

*’  Eoire-a.'i 

*i-i*  mhSI 

- CAia  1 >r 

•la  Sapucaia  ....  

d»  Oj-u  Fioo.  . 

•1»  óm  .11(4  .. 

sJXír  ■1'c““ 

Ia  V >rg*m  Alegre 
da  Joll»  Miau 

da  Barra  M.^-a 
da  Ir.vua 
do  Ruindo 
**  Ç?ny'  Dc;:» 

da  Itaiia  » 

dt  Baa-ViUa 
V«ei‘i* 

lavnoh.i  

- Parshvbuoa 

da  S.<rraru 

•U  B»fb»»a.!”**' 





::::::::::: 


0/5781  M8**B 
12.iX^t7P. 73 

8,473:8G5O50 
8:504:  «7*070 

ii  n ' iv 


•tó:üiiy.íu 
liü&J  II  ■Oõkl 
tl  Ufc«645 
, .il  .ífcjó‘Jb 

&>  U..S4UI 

21  a*i<p«ü 

12  /KíiXU 

■ 11  lüojoul 

IM  ;U3l(i(M 
8:t>ll»lU) 
1 : t*U4l>.*8 
40:  121 4 107 
19. 9016  UI 
aiMuaaas 
te.  :u>.#3»3 
17:UtV**> 
l8;rv<8.rcB 
36:  . j 

11:3104.00 
30:072|1W 

31  1.104300 

14U:ttí2J2M 
i;.í»ni.4j 
i&i:4fof&9 
79:9111018 
12:810(oU3 
#4:<W1019 
30b: 817(901 
■à»  :m»mo 
í&.kwai 
ao  :.'.»•  d iw 
• • ld» : OtiUíUW) 
33  ‘rw  h:- 
, oiosrna 
31  1UJ*I»CI 

judioo 
tilfll.ií  títf 
III;  86o(VU 
n.cjjjooo 
:á>  870ÍUIÜ 
M:tAM(ii83 
20:082(371 


11:333(403 
10:090(305 
3:0.*lj710 
l í'  '.V" 
13SÍ210 
J.  2134005 
a:43o«4l> 
«IÍ50 
404000 
4K«(100 
0:8704193 
0.8034357 
3:1724111 
0:000(000 
l 000(000 
2:1034007 
0:7011000 
1:611(003 
>4:901(117 
1:501(500 
I ' W.1M70 
» 0 -8Í0JS 
10  0004088 
r.*  72.1717 
'8;1J040.<2 

17  Viasois 
0:010(302 
d 757(230 
1 

18  O140S2 

s tioy.ui 

o tlbilOO 


00:751(000 

00:372(397 

21:404(516 

50:390(119 


739’ 237(515 
1 707:276(431 


PASSIVO 


Empréstimo  da  provincin  do  Rio  do  Janeiro _ 

K ò°,«  i« ” .rínTl!.,1  ,,nclmf0l‘”  du  IK"W.»1  do  trafego  por  pagar) 

tlrodorc*  diverto* !..!!! 

U-lra»  .»  pagar  (u^uro) 

» «loro»  dop .iiitad ). 

K.mçí  . da  Ponto  d tnta  >ni  próiecu»;.  . . 

Thatouio  Nacional 

K.irada  do  Ferro  d"  I)  P.  .|ro‘  || 

perda»,  saldo  m.  1871  . 


180:0008000 
$35:573(106 
17:517(638 
l»i:  168(831 
159(0(10 
41:072(915 
12:000(000 
10.0*5: 790(4 VI 
21.870: 12187., 7 

2í. 151:807(877 


Riu  6e  . Janeiro,  31  de  Dezembro  do  1874, 
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Demonstração  da  conta  de  lucros  e perdas  da  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  I,  no  anno 

de  1874 


RECEITA 

1 i 

DESPEZA. 

Rendimento  da  estrada 

7.604:032$290 

Custeio  da  estrada 

3.381:8948103 

1 

Renda  de  proprios 

15: S80S090 

Reclamações 

6:6528533 

Renda  eventual 

11:1288209 

Despeza  avantual  

3:9088110 

Inderanisações 

4 : 6178229 

Juros T t t 

9668592, 

Multas  de  empregados 

5:3778641 

Administração  central : 

ai  te  correspondente  à linha  aberta 

•» 

\ 

ao  trafego 

75:0038048 

\ 

3.468:4248386 

Saldo 

4.172:6118073 

Rs 

7.641:0858459 

Rs 

7.641:0358459 

9. 


Rio  de  Janeiro,  31  de  Dezembro  de  1874. 


Jacintho  Augusto  de  Macedo  Paes  Leme, 

Guarda  Livros. 


O 7» 


5 ■>  > 
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'Balanço  da  receita  e despeza  do  trafego  da  Estrada  de  ferro  I).  Pedro  II,  no  anno  de  1874 


KECEITA. 

Janeiro ii7..:6l2S:tV> 

fevereiro ii>t  ■ inclua 

Março 6i«:05IS3‘») 

Abril . ..  4O2;gU|UJ0 

M«it> :«ÍJi4»3J7« 

Rendimento  «la  Etlrada.  ...  ^ 

• • ■ / 

* I Nctrrob...  . .........  .')H:016JW) 

1 . I Oulubro b7j  i 

. I Novcmi.ro 872:57o*  i2.» 

• • VDuembro.  8ÍMQ2J390 

V . , 7. 8)4:0325200 

Deduzindo  n >|uoli  do  25  •/«  dal  froles  da  Conipanlila  Inilo  e ludustria,  a 
ijue  leni  difcilo  nda  íiddo,  na  Mrma  (Io  seu  canlraelo 300:0005000 

• Rs. 7.604:032*29) 


Cu. leio  da  Ijlrnda.... 


DESPEZA. 

Janeiro :(H:ó05J3üi 

Kovere.ro 275:8105070 

Março 2?»  330*10? 

\br.l 2l*yj'4000 

Maio 2).  '.-«7 

'Junbn 2<>'.:OI6jr>71 

iJuIfto 21».  253*740 

Ag.tto 2?  1:0(1  »8'kll 

Seljinbro . . 2V>:«liJWl 

Oulubro. . . 29):  312*172 

mbro  ..  SMt:  203SUO 

Dezembro  ...  295  4X.SK1I 

3.381:8915113 

S .Ido 4.222: 1385177 

R» 7.004:032*293 


Desenvolvimento 


Deduzindo  a qu.ita  acma..I 

* 

• . 

Tclcgrapbo 


A||ininiíiiaçJo  do  trafego 
iTafego  o K>i»(ói>s  . . . 

4 coutervaçjo . 


lb  |nr- •*  ••  coutei 
<f>.nl>  ntivel . . . . 


Rcndlm, tnto  no  anno  do  1*73 B.381:^MJ3fiO, 

. Idem  «o  do  1871... 


Differcnça  para  mais  cm  1871 1.210:722*1)30 


• DiH^rença  4>ar«  menos  cm  1871.. 


12f>:811|63? 
Nu  ili*»; 

I "11  s -u 


6:061*  *«) 
270:272*207 
195  " >1*2  l 
(131 : 222$957 


1.406:21184118  8.3)1:891*118 


TOTAllDADK 

181:1035017 

1.INJ:515*1U1 

1.523:751*925 

631:222*9*7 


Idem  para  mais  no  saldo 


Rio  de  Junciro,  31  de  Dezembro  de  1874. 


Jaci.ntuo  Augusto  i>u  Mac.ido  Paes  Lume,  Guarda-Livros. 
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Illm.  Sr. 


* ® Tenho  a honra  de  passar  ás  maos  de  V.  S.  o relatorio  desta  Inspectoria  sobre 

a?  otcurrencias  do  anno  findo. 


Linha  em  trafego 


\ 


A extensão  da  linha  em  trafego  que  em  31  de  Dezembro  de  1873  era  de  374,817  kilo-, 
„ metros,  foi  nocòrrer  do  anno  proximo  findo  elevada  a 431,217  com  a abertura  de  mais 
s>*®  ->  4 estacões  sendo : » & 


NO  RAMAL  DE  S.  PAULO 


A de  Queluz  a 18  de  Julho  com 

A provisória  de  Lavrinhas  a 12  de  Outubro  com. 


11,540  kilometros. 
16,800  kilometros. 


* • *<* ..  j 

, * * 

w €>  o i 


• \ ’ 


3 9 
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/ 


• 9 9 


— 4 — 

NA  LINHA  DO  CENTRO 


\ • 


f • 


A de  Serraria  a 20  de  Setembro  com 14,400 

A de  Parahybuna  no  mesmo  dia  20  com 13,660 


« f * 


56,400 


i » 


A parada  de  Itatiaia  situuda  entre  n s EUtaçCcs  de  Campo  Bello  e Boa- Vis  ta  folaberta 
• ao  trafego  a 2 de  Janeiro.  ( 


Receita  e despeza 


Renda  bruta  em  1874 

» » em  1873 

7.601:0323200 

6.334:3003300 

Diffcreuça  para  mais  cm  1874 

1.210:7223030 

Despeza  cm  1874 

» cm  1873 

9 

3.331:8045113 
3. 476 .2525827 

Diffcreuça  para  menos  em  1874 

04.3583714 

Renda  liquida  cm  1874 

» » em  1873  

4.222:1383177 

2.008:0553533 

• • 

pifferenca  para  mais  em  1874 

1.314:0815614 

Relação  da  despeza  para  a receita  em  1874. . 
Idem  em  1873 

44.47  •/. 
54.44  •/. 

Differença  para  menos  em  1874 

0.07  •/. 
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Demonstração  da  receita  do  anno  de  1874 


N A 

\ 1 


VERBAS 


Viajantesr. 


Bagagens . 


Animaci 

Carros.  \. 

Mercadoras . . . 

Desvios  . . : 

Artnazenagens. 

Telegrapho 

Multas 


RENDA 

PORCENTAGEM 

1.464:4508670 

19,260 

150:6308330 

1,981 

55:4298110 

0,729 

4:600,8300 

0,060 

5.883:8418610 

77,378 

1:1608000 

0,015 

19:75SS2õO 

0,260 

23:477S8u0 

0,308 

6848220 

0,009 

7.604:0328290 

100,00 

Comparação  da  receita  de  1874  com  a de  1878 


VERBAS  DE  RECEITA 

1873 

1874 

PARA  MAIS  EM 
1874 

PARA  MENOS  EM 
1873 

Viaiantes 

1.329:7688280 

1.464:4508670 

134:6828380 

Bagagens  

128:6798010 

150:6308330 

21:9518320 

68:5698160 

55:4298110 

13:1408050 

5:0288000 

4:6008300 

• 

4278700 

Mercadorias 

4.812:3568250 

5.883:S418610 

1.071:4858300 

*)  *» 

2:0568000 

1:1608000 

8968000 

Armazenagens 

16:4378850 

19:7588250 

3:3208400 

Telejrapho , 

20:5758810 

23:4778800 

2:9018930 

i a. 

8398000 

6848220 

1548780 

6. 3S4: 3098360 

7.004:0328290 

1.234:3418400 

14:6188530 

■> 

\ 


Como  se  vê  destes  quadros  a renda  bruta  cresceo  1:219:722^930. 

As  mercadorias  despachadas  pela  Companhia  União  e Industria  da  Côrte  para  as 
Estações  do  Ramal  do  Porto  Novo  do  Cunha  e Linha  do  Centro  e vice-versa  produziram 
uma  receita  (annexo  n.  6)  de  1.943:337$500. — 25  0/°  desta  quantia  excedem  os  300:000$ 
marcados  para  o maximum  da  bonificação. 


As  despezas  foram  distribuídas  do  modo  seguinte : 
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Demonstração  <la  despeza  do  anno  de.  IftTl 


VER3AS  DK  DESPESAS 

PESSOAL 

MATERIAL 

TOTAL 

• 

◄ 1 

p 

i 

Administraçlo  do  Infogo 

iVnMipan 

OxAlSM) 

iiivcifor 

1.73 

Eatações 

448.U034X 

9l:7(V>Slin 

MO-IMft/i 

7.10 

• 

t 

Movimento 

UitTmrm 

ll:<«7|ltU 

H»:K3U^7, 

3.13 

151:0423575 

77ti7Mlun 

UOÕiOlOJOU' 

1»  17 

/"  . 

Telegrapho 

07:184337? 

Otrjaioai 

7ft:9|XSCO 

f.; 

r 

l/nba  6 ediflcios:  reparações  ordinárias 

56*t:909íK« 

•r.iti  «v»t‘t 

K»i  8Hi*C0 

11  (6 

í 

l inha  a ntiurar«V*i  eitrj  jriltmrlii 

151:8*03172 

337:7C3SUIÓ 

<U:HUg}7» 

1*2: 768|Ot7 

tuoi7ar>Hr»i 

3 tr> 

Material  rodante:  reparações  ordinária» 

l&Oi  \U{U2 

5.W 

Material  rodante:  reparações  extraordinárias. 

20:210*11* 

ll.6Jljr.rj 

»iX72J7i7 

o.oa 

Total 

1.975:1*13644 

1 40A:«ll9«flH 

3.Mi»aiU 

ti  17 

g 

r- 


Comparação  com  o anno  de  1873 


r r 

IvESBME  DESPE/IS 

1873 

1874 

• 

PESSOAL 

Mi  TER!  AL 

TOTAL 

PESSOAL 

MATERIAL 

TOTAL 

t . 

I Administração  do  tra- 
Ogo 

iaO:Gó,IJ237 

12:3143033 

132:073*06 

125:3411837 

6:06!  *W0 

131:4033617 

Eslaões 

417:3671017 

00:08)3749 

'<0830165766 

448:3*4)3125 

91:7631116 

540: 1543541 

Movimento f 

155.4383*11 

10:2373461 

170:ÜJ6a2U6 

147:726*105 

13:fJ!C|l(B 

100:83430 J7 

ConducçAo  de  trens . . . 

122:  4543300 

72&::W0J21C 

817:7633516 

152: 012*775 

7 72: 70 13)60 

025:6l63GH(j 

Telegrapho 

G4:782*>73 

7:3653644 

72:1183617 

67:181*1/2 

9:733*161 

76:01X5333 

Linha  e ediflcios 

013: 1303407 

332:1553268 

1.336*5»##J« 

740:0.03108 

316:4185503 

1.056: 5lt 3701 

Material  rodante 

210:7135675 

168:3048273 

40.):  0173043 

2)4:0013443 

106: 1003746 

400:  104318® 

■2.061:536*723 

1.411:7163304 

3.470:2523827 

1.075:6823615 

1.406:2113168 

3.381:8015113 
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^ 1 V 

1 ) >■’ 
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Differença  para  mais  e para  menos  em  1874 


VERBaS  DE  DE8PEZAS 

, è 

PESSOAL 

MATERIAL 

TOTiL 

PARA  mais 

PARA  MENOS 

PARA  MAIS 

PARA  MENOS 

PARA  MAIS 

PArA  menos 

Administração  do  tra- 

Qípo 

4:6828410 

31:0328408 

6:2528713 

1:5708303 

9:8728198 

279:0448004 

1:0758367 

32: 1078775 

Mov;mento 

7:7118839 

2:1608359 

Conducção  de  trens . . 

TSle^rapho 

30:4888275 

2:4018399 

47:3948844 

2:3688317 

77:8838119 

4:7698716 

203:0378299 

70:0068765 

53:2908768 

28:0768473 

81:3678241 

1 

121:8958260 

210:7498138 

78:9158001 

84:4198837 

196:1278851 

290:4868565 

- A despeza  foi  pois  no  ultimo  anno  inferior  a de  1873  de  94:358^714  apezar  de  haver 
maior  extensão  de  linha  em  trafego. 


Movimento  do  trafego  em  1874 


o rTV 


’ ( 


- » 1 ’ 
'-'í  ’ 


J 9 


NATUREZA 

1°  SEMESTRE 

2o  SEMESTRE 

^ “ 

TOTAL 

Viajantes  em  trens  de  suburbios 

368.910 

416.503 

785.413 

o 1 

» em  outfbs  trens 

206.256 

238.445 

->  44Í.701 

Bagagens,  kilogrammas 

1.792.508 

1.959.2C0 

° 3.751.798 

Animaes 

15.233 

15.649 

30.882 

Carros 

95 

114 

209 

Café,  kilogrammas 

27.671.936 

73.088.675' 

ICO. 760. 611 

Outras  mercadorias 

50.873.355 

57.237.473 

108.110.828 

, \ 


3 3 ) 
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KATUREZl 

1873 

1874 
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Viajantes  cm  trens  ilc  subarbio* 

7X7.11*5 

7». 413 

» 

1*788 

> cm  outros  treo* 

UU.633 

444.701 

30.17J 

4 

Bagagens,  kilogrammas 

3.106.4*5 

3.761.71*4 

04G.813 

^ 1.333 

37 

t 

Anitnaes 

46.314 

BIS 

30.SH3 

(Jirr^  r , 

too 

» 

Caí'',  kilogrammas 

TJ.3I7.SMI 

ioo.7UD.eu 

31.613.376 

Outras  mercadorias. 

97.310.103 

KJ*.  110.  tos 

10.rjl.730 

1 

*# 

« 

ff 


Serviço  de  viajantes 


C € 


Como  nos  annos  anteriores  foi  este  serviço  feito  pelos  trens  dn  Serra,  inixtòs  e do 
suburbios. 


✓ 
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Trens  de  suburbios. — Houve  durante  o anno  5842  trens  de  suburbios,  sendo : 


C 


• I 


Trens  ordinários  entre  Corte  e Cascadura 4254 

» » entre  Corte  e Sapopemba 1460 

» Especiaes  entre  Corte  e estações  dos  suburbios. . . 128 


\ 


, 5842 


O percurso  total  destes  trens  foi  de  98365,308  ktrs.  o que  dá  uma  média  de  16,830 

*•  • * 4 


ktrs.  por  trem. 


O numero  medio  de  passageiros  foi  de  134  por  trem  e 2151  por  dia.  Comparado  com 


o anuo  de  1873  houve  uma  diminuição  de  1793  no  numero  de  passageiros. 
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Numero  e píoducto  de  passageiros  de  suburbios 


) 

> 

•)  V) 


PROCEDÊNCIA  E DESTINO 


"T" 


Còrte  paia  as  outras  estações. 

Ti 

No  armo 


í Io  semestre 
1 2o  semestre 


S.  Cl  nstovão  para  as  outras  estações jg°  semestre 

v No  armo 


S.  Francisco  Xavier  para  as  outras  estações.  j 


Io  semestre 
semestre 


No  anno. 


Riachuelo'  para  as  outras  estações | g°  semestre 

No  anno 


í io  r 

Engenho  Novo  para  as  outras  estações < g0 

No  anno 


semestre 

semestre 


Todos  ps  Santos  para  as  outras  estações. 

No  anno 


■í 


Io  semestre 
2o  semestre 


Officinas  para  as  outras  estações. 

• ■> 

No  anno 


' 1°  semestre 
2o  semestre 


Piedade  para  as  outras  estações. 

No  anno 


f Io  semestre 
' ( 2o  semestre 


Cascadeva  para  as  outras  estações 


^ Io  semestre 
l 2°  semestre 


No  aqpo. 

» 


Total. 


Ia  CLASSE 


85.847 

97.0.33 


182.900 


2.939 

3.342 


6.281 


7.674 

9.394 


17.068 


7.137 

6.337 


13.474 


20.034 

22.628 


42.682 


13.658 

18.055 


31.713 


3.943 

4.598 


8.541 


1.220 

2.003 


3.223 


13.466 

17.841 


31.307 


337.181 


3a  CLASSE 


95.180 

101.989 


197.169 


15.102 

16.088 


31.790 


9.292 

13.346 


22.638 


6.927 

10.300 


17.287 


27.834 

30.682 


58.516 


19.013 

15.930 


34.945 


9.491 

9.537 


19.064 


3.887 

5.653 


9.540 


26.244 

31.031 


57.275 


448.224 


TOTAL 

RECEITA 

181.027 

199.042 

50:7683370 

42:0398800 

380.069 

92:808)3170 

18.041 

20.030 

3:318)3640 

2:956)3600 

38.071 

6:275)3240 

16.96" 
00  ) 

. -■ 

3:435,3260 

3:4463000 

33.706 

6:8813260 

14.004 

-f  • ftr\ 

JLU . yj.j  i 

3:3203900 

2:3043S00 

30.761 

5:6253700 

47.888 

53.310 

11:8703300 

7:6463000 

101.198 

19:5163300 

32.673 

33.985 

9:7093880 

7:9013500 

66.658 

17:6113380 

13.434 

14.171 

3:8723680 

3:4153600 

27.605 

7:2883280, 

5.107 

7.636 

1:4723680 

1:757:900 

O 

12.763 

3:2iV)3580 

39.710 

48.872 

14:5263500 

12:8943200 

88.582 

27: 4203" j0 
> 

785.413 

Í86: 6573670 

1 1 , 
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Trens  da  Serra. — Circularão  na  estrada  835  trens  ordinários  da 
Aquelles  tiveram  um  percurso  medio  de  204  kts.  cada  um. 


>’] 


Serra  e 42  especiaes. 
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Trens  mistos  : 

Da  Corte  para  n Darra  o Kntre-ltio*. . . 

No  Katnal  de  S.  Paulo 

No  » da  Porto  Soro  do  Cunha  . . 

No  » de  Macacos 

Kspeciaes  no  Ramal  de  9.  Paulo 

• » • de  Porto  Novo. , 

m m • Ue  Macaco* 

Mercadorias 


t 

■«  v 


s * 


2082  v 

1460  c 

1460  ' 

1466  * V ,r 

27  i * ' 

32  \ 

#•  € 

i ( . 

/ 


O transporte  de  mercadoria*  ae  fez  durante  o anno  com  regularidade. 

O espaço  que  offerecem  os  armazena  tia  K*tarto  da  Corte  parn  o embarque  e desem- 
barque daa  Mercadoria*  dentro  de  pouco  tempo  se  tornará  insufficiente  Avista  do  desen- 
volvimento que  vai  tomando  o trafego  deata  Kstrada.  Com  o nngmento  durante  o anno 
pa<<mdo  da  plataforma  de  um  armazene  coberta  de  outra  já  aeconseguiomai*  170  metros 
de  extensAo. 

Este  expediente  porém  noa  limites  occupadoa  pela  estaçAo,  tomar-se- ha  impoasivel 
dentro  de  poucos  anno*,  a menos  que  se  nâo  recorra  à construcçAo  de  armazena  em  nn- 
uarea. 

K de  toda  a conveniência  tratar-se  desde  já  dos  meios  de  resolver  qucsiAo  de  tanta 
importância.  Kntre  as  soluções  que  se  lhe  póde  dar  me  parece  preferível  aquella  que 
consistisse  no  estabelecimento  de  uma  estaçAo  marítima  ligada  a actual.  Náo  posso 
deixar  de  chamar  a esclarecida  attençAo  de  V.  S.  para  assumpto  de  tal  magnitude 
apezar  de  estar  couvencido  que  com  elle  seriamente  *e  preoccupa.  • * # 

Se  aquella  solução  for  adoptada  e se,  como  parece  pelas  condições  impostas ,*qs  em- 
presários do  tunnel  do  Livramento,  o Governo  entender  conveniente  assentar  poraqucjle 
lado  do  littoral  a EstaçAn  Marítima,  julgo  que  A tempo  de  proceder  à compra  <U>  ter- 
reno necessário  para  tal  fim.  A demora  de  mais  algum  tempo  póde  trazer  ronsiderafél 
elevaçAo  no  seu  preço,  consequência  natural  da  execuçAo  d'utna  tal  obra. 

r«los  quadros  nnnexos  se  vé  que  foram  transportadas  por  esta  estrada  durante  o 
anno  fi  ido  100,760,611  ltgrs  de  cafó  e 108,1 10.828  lcgrs.  de  mercadorias  diversas,  o que 
importa  sobre  o anno  anterior  um  augmento  de  21,513,725  naquelle genero  e de  10,891,726 
nestas. 
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Numero  dos  trens  ordinários  que  diariamente  percorreram  a 

linha  em  trafego 


1.*  SecçAo.  Viajantes  subúrbios 14  e 16 

1.*  » » Serra 2 

1.*  • Mixtos 6 


( * 


€ 


€ 
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« 

• 1 
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r é 
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4 
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€ 


€ 
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! 


~1  \ 


— li  - 


1.» 

2.a 

2.a 

\2.a 


SeccSo. 


Carg’as . 


> M 

2 


0~ 


3.a 

3.a 


» 

» 

» 

» 

» 

)> 


Viajantes. 
Mixtos  . . . 


Cargas . 


Viajantes. 
Mixtos . . . 


Cargas . 


1 


\ 


Linha  do  Centro,  mixtos 

Ramal  do  Porto  Novo,  mixtos. 

» de  S.  Paulo 

» de  Macacos 


2 

6 

2 

2 

2 

2 

2 

4 

4 

4 


Numero  de  trens  e percurso  no  anno  de  1874 


> ■> 


5714  trens  ordinários  de  suburbios  com  o percurso  de 

. . . . 97306,458 

128 

» 

especiaes  de  suburbios  com  o 

» 

de 

1058,850 

835 

» 

ordinários  da  Serra  com  o 

» 

de 

. . . 170847,335 

43 

'í 

)) 

especiaes  da  Serra  com  o 

» 

de 

3681,877 

2082 

» 

mixtos  da  Ia  2’ e 3a  secções  com  o 

» 

de 

. ..  285802,830 

206 

» 

ordinários  na  linba  do  centro  como 

» 

de 

5780,360 

1460 

» 

» no  ramal  de  Macacos  com  o 

» 

de 

. ..  11855,200 

Í460 

» 

» no  ramal  de  S.  Paulo  com  o 

» 

de 

...  171751,212 

1160 

» 

» no  ramal  do  Porto  Novo  com  o 

» 

de 

. . . 92210,680 

32 

especiaes  no  ramal  de  P.  Novo  com  o 

» 

de 

1965,056 

27 

» 

» no  ramal  de  S.  Paulo  com  o 

» 

de 

2496,584 

,2 

» 

» no  ramal  de  Macacos  com  o 

» 

de 

16,240 

73Ò 

» 

ordinários  de  cargas  com  o 

» 

de 

. . . 144310,050 

398 

especiaes  de  cargas  com  o 

» 

de 

...  15419,125 

de  lastro  com  o 

» 

de 

. . . 170000,000 

1174501,857 

Demoras  dos  trens 

de  tabella 

í 

Trens  de  suburbios.  — Numero  total. 


Trens  da  Serra. — 


Numero  de  trens  demorados 

Numero  de  trens  demorados  por  °/0  do  total. . 

Demora  media  total  por  trem 

Numero  total 

Numero  de  trens  demorados 

Demora  media  total  por  trem 

Numero  de  trens  demorados  por  0/°  do  total. .. 


5714 
142' 
2,4  ./• 
13” 
835 
39 

1’23” 

4 „/° 
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Telegrapho 


\ 


rí 


Forfto  expedidos  durante  o mino  findo  250,892  telegrammas  em  serviço  d?  J 
estrada  com  815, 128  palavras,  e em  serviço  publico  124  com  6,826.  Os  <elegrtinmas 
particulares  em  numero  do  9,97 1 com  202,675  palavras  produzirão  a r?n»ía#  de 
23:4775800  nus,  isto  é 2:90)5990  reis  mais  que  no  anno  anterior.  Substitui ráp-sé  60T  * 
postes  de  madeira  por  outros  de  ferro.  PeMc  também  substituição  de  isoladores  e 740  cru- 
zetas. 


O cabo  subterrâneo  já  asseutado  entre  Kodeio  e lieleui  foi  estendido  ato  a Barra. 

Derfto-se  diversas  interrupções  na  linha  telegraphica. 

Forfto  cilas  na  maior  parte  occasionadas  pela  queda  dos  postes  de  madeira. 

. r * 

Linha,  estações  e edifícios. 

O estado  dn  linha  durante  o anno  foi  satisfaclorío,  noa  mexes  de  Novembro  e lk- 
1 xembro,  porem,  snftreu  ella  muito  em  consequência  das  copiuaas  chuvas  que  entfto 
cahirmn.  Com  os  desmoronamento*  ern  alguns  corte*  da  Serra  foi  necessário  durante  qua- 
tro dias  fazer-se  alli  a baldearão  nos  troas  de  passageiros. 

O estado  em  que  ac  achava  a terra  desmoronada,  pela  quantidade  d ngua  que  sobro 
ella  continuava  a rahir  impedio  que  esse  serviço  sob  fortes  chuvas  fuiuse  executado 
com  maior  rapidez  npexar  da  qunntidade  de  brmrus  empregada*. 

Fizerfto-.se  todos  os  trabalhos  de  repaniçfto  ordinaria  e extraordinária. 

Kntre  este*  mencionarei  o alargameuto  do  alguns  aterros,  rampamento  de  talu- 
des de  cortes,  modificações  no  nivelamento  da  linha,  conclusAo  de  um  gontilhfto  re- 
construido,  reparações  em  outros,  coustrucçfto  de  estacadas  de  trilhos  pura  consolidar 
alguns  aterros  e recottstrucçfto  da  Kstaçfto  de  Ipirauga.  < . 

Substituirfto-se  10,706  trilhos  e 21:452  dormeutes.  , ' * 

Tratar-sc-ha  de  suhsütuir  em  algumas  secções  os  antigos  trilhos  de  28,  3-1  kiloQ-. 
por  outros  de  31,  61  logo  que  chegarem  os  que  forfto  encommendadoe.  c * 

* Julgo  também  muito  conveniente  tentar-se  uma  experienrin  sobre  trilhos  de  pço. 
trilhos  jà  começarão  a ser  empregados  em  larga  escala  nas  estradas  de  ferro  da 
_ Frnnçj  e Inglaterra  com  satisfactorioa  resultadas.  * 


Obras  novas  da  Itnha  rm  Ira  fojo.  — Proseguio-s©  na  coastrucçftn  de  uaia  segunda 
via  na  1,'secçfto.  Se  ufto  fosse  a uecessidade  de  retirar  o pessoal  nella  empregado  para  * 
applical-o  a rvmoçfto  das  terras  desmoronadas  na  Serra,  serviço  a que  se  devia  impri- 
mir .oda  r.  rapidez  posuivel,  ter-se-bia  podido  dentro  do  anno  passado  inaifgurar  a segunda  , 
via  até  a «btaçfto  de  Sapofiemba.  Comtudo  a 31  de  Dezembro  ficarfioos  trilhos  estendidas  * 
em  umn  extençfto  de  6,502  metros  além  da  Estaçftode  Cascadiira.  Concluiram-se  toda/cs 
obras  em  prolongamento  das  que  jà  existiam  sob  a outra  via,  nl&rgarfio-ec  os  aterros,  « 
abriram-se  os  cortes  e fez-se  a lastrvaç&o  em  todaaquella  extensfto. 

Dentro  deite  .Qiex  poderõQ  os  trens  circular  da  Corte  até  Sapopernba  por  linha 
dupla  jà  se  tendo  para  este  fim  ligado  as  duas  iiuhas  nas  proximidades  desta  ultima 


esjpcâo.  Par"1  que  a segunda  via  chegue  até  a sua  plataforma  deve  a mesma  estação 
ser\ reconstrui, da , medida  que  já  é exigida  pelas  condições  em  que  se  acha  o edifício  que 
além  de  nã,c\esta>  em  muito  bom  estado  é de  acanhadas  dimensões. 

->  Ôonstruirão-ce  a margem  da  linha  cercas  de  trilhos  usados  n’uma  extenção  de 
JL6,9l  nj  metros». 

\ Foi  augmentada  a plataforma  e coberta  de  um  armazém  na  Estação  da  Côrte  e 
içz-se  na  mesjna  estação  a coberta  de  outra  plataforma  já  construída.  Deste  modo 
obteve-  se  mais  U79  metros  de  linha  em  que  se  póde  carregar  e descarregar  os  carros  de 
mercadorias.  Ladrilharão-se  as  plataformas  de  passageiros  de  algumas  estações,  tendo 
sido  cobertas  as  de  Cascadura,  SanfAnna  e Ipiranga.  Em  Porto  Novo  construio-se  um 
abrigo  para.  os  carros  de  passageiros  e assentou-se  um  guindaste  na  plataforma  do 
armazém.  i 

Proximo  á estação  do  Engenho  de  Dentro  collocou-se  uma  columna  hydraulica 
para  supprir  d'agua  ás  locomotivas. 

, Construirão-se  duas  caixas  d’agua  de  grandes  dimensões,  uma  nas  officinas  da 
Tracção  e outra  na  Estação  da  Barra. 

Fizerão-se  durante  o anno  outras  obras  de  menor  importância 

Tracção 

D 


Locomotivas.  — Montarão-se  dez  machinas  americanas  para  carg’as.  Tem  estas 
machjnas  tres  pares  de  rodas  conjugadas  ejogo  com  um  só  eixo.  Pesâo  33  toneladas. 
Elevou-se  deste  modo  a 76  o numero  total  de  locomotivas  cuja  classificação  e destino 
constão  do  quadro  seguinte  : 


Quadro  do  numero  de  machinas 


=C=== 

7 

7 

) 

CLASSIFICAÇÃO 

Ia  SECÇÃO 

O 

O) 

o 

P*q 

CO 

«j 

G\2 

■f- 

O 

o 

<=> 

pq 

CO 

«o 

CO 

LINHA  DO 
CENTRO 

CONSTRUO- 

ÇÃO 

TOTAL 

7 

1 Passageiros 

4 

4 

[ Inglezas 

. 1 Mixtas 

4 

4 

f Cargas 

12 

A 

12 

3 

9 

12 

7 

18 

ir. 

«1  i J 

y 

15 

10 

D. 

25 



7 * 

i 

1 

20 

18 

27 

10 

i 

76 

’ Incluindo 

os  ramaes  de  Porto  Novo  e S.  Paulo. 

• 

4 


* V 

Km  serviço *4C  • 

Km  repnrncOes  nas  officinas  d»*  S.  Diogo ,8  ' « 

Km  reparardes  na  officinn  Central  do  Kngenho  de  ' .t  . , 

V s 

tf 


i f 


— 14  - 


Quanto  ao  «eu  estado : 


• ✓ 

'■■A 


4*.^ 


' . f 
. 


Dentro 

Inutilizada*. 


Total 


<(  'V 

( 


A*  10  locomotiva.*  em  serviço  achar -se  distribuídas  do  modo  seguinte : 

' 

19 

4 


Kmpregadn*  noa  trens  de  passageiro*. . . . 
< nos  trens  mistos  o de  cargas. 

« Km  iwerva 


# / 

■í: 


•• 


« 

« 


Km  trens  de  lastro. 
Km  deposito 


0 

4 


• • 
♦ 


40 


»• 


o • 


Kxecutarfto-se  no  decurso  do  anno  diversas  reparardes  de  maior  importância  era  42 
machinas,  sendo  16  pelas  of&cinas  centraes  do  Kngrnho  de  Dentro  e 26  |ielas  oificinas  da 
Trarçlo. 


Consumo  das  ioromo  tiras.—  0 consumo  kilometrico  foi  o seguinte: 


M 

é 


BISIGÜiÇiO 


Snbarbèna. 
II.»  SaoçSo 
í.*  SaeçSo 


s| 


/3.*  Sn^*D.| 
üiki  do  Centro. 


Ctrp*  m auvfc» 


/I.» 

lí.*  SerçSo . 


J 8.»  Snlafl 

. Porto  Novo. 

fs.  r»oio 

Linha  do  Outro. 


Liilroí . .* . 


. I.»  3*-çlo 

lí.*  S*eç*o 

8.»  Sec^So 

fs.  Paulo 

\ Unha  do  Centro. 


Termo»  medio» 


COlBCSTiTU 


Ullio 

coaa 

IMHI 

O.K74 

lí. 314 

0.(448 

0.147 

1 .*» 

lí  1» 

5.314 

0/.W7 

ll.iMI 

5.031 

ir.  r.  •• 

4.GÍJ 

Í7.7»l 

O.Oft 

lí.Xi 

4.E.; 

0.851 

lí. *79 

3.017 

0. 24  á* 

li.STI 

3.5.» 

O.ÍUl 

1I.K7H 

5.4*4) 

10.174 

7.888 

HMII8 

3.  loí 

0.311 

15.701 

í.lil 

in.ora 

1.144 

O.lfl 

10. « 

8.37» 

11.9B3 

5.40Í 

0.00 

TUTAI. ' 


11.186 

la.TM 

lí.aoi 

I7.MM 


to.ata 
ÍI.7ÍI 
1 7 .*  v.C* 

io.  íur. 
1 •.:»»( 
17.»» 


14.117 

ts.ats 

17.068 

1Í.Í4I 

14.0CIU 


17.514 


LCBUFicurm! 

« -• 

• 

1 UAU 

MTOT4 

«litira 

0.041 

o.olí 

O.i  tct 

] O.OS5 

O.KM 

o.<« 

1 0.078 

0.01.1 

O.i»» 

0.108 

0.013 

o.««o 

0.806 

O.íll 

0.414 

0.088 

0.013 

0.087 

O.lf* 

0.017 

o.<*6 

0.058 

0.070 

0.040 

] O.Ort.» 

0.088 

0.089 

] 0.0B8 

O.olí 

0.047 

•0*4» 

0.05 

0.415 

0.10S 

0.175 

0.166 

n.nfl 

0.047 

0.0» 

S 

0.101 

o.ice 

0.000 

0.1UI 

0.0» 

o.aei 

0.0  r, 

0.019 

0.043 

•V 


« m 


v • 
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Carros.  — Durante  o rfnno  foi  augmentado  o material  rodante  com  122  carros  novos,  , * 

J * 


# 


^ • 


€ # 


V i™  -•  • 

V .1 


c 


> r 


J >’ 
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i ' •»  > 


dis  quaes  JJãfa  montados  pelas  officinas  centraes,  e 16  grandes  de  passageiros  pelas  offici- 
i nas  da  Tracção,  como  se  vê  do  seguinte  quadro : 


ESPECIES 


^ ^la  classe,  inglezes  grandes 
De  passageiros.  .2a 


» 


d)e  sirgas. 


» » 

3a  » » » 

Abertos  para  combustível. . 
Fechados  para  mercadorias. 


De^animaes. 

) 

De  last.o. . . 


OFFICINAS 


CENTRAES  DE  S.  DIOGO 


1 

14 

70 

10 

11 


106 


10 

6 


16 


Além  disso  montarão-se  91  estrados  novos,  sendo  : 
1 6 para  carros  de  3.a  classe. 


10 


« 

<> 


de  bagagem, 
de  cargas. 


O material  rodante  que  existia  em  Dezembro  de  1874  era  o seguinte 


5 T 


) -> 


de 

de 


7 V 


Carro  Imperial 

» salão  

» de  passag-eiros  de  1.*  classe. 

» de  2.a  » 

» de  3.a  » 

de  » (mixtos) 

de  correio 

de  mercadorias 

de  animaes 

de  lastro 

de  soccorro 


1 

1 

40 
26 
28 

3 

4 

605 

44 

41 

5 


5 


y> 

3 ■» 


o D > 


7> 


T3  3 ^ ,o 


0 

) 


t 11  5 0/.; 


) 5 


» 5 

7> 


TOTAL 


17 


84 

10 

11 


122 


->  ■> 


■> 

1 •> 


- ^ 


Entre  os  maioria»  empregados  neste*  concertos  nvultAo  1081  mniicae*,.  *191  mola* 

U2ó  eixos  com  rodas,  3d.*l  caixa»  de  graxa,  19 correntes  »le  segurança.  .‘f7  para  choques,  etc. 

B*  de  urgente  necessidade  a construcção  em  S.  Diugo  de  uma  rotunda  para  abrigo  'r, 
de  marhinas  e de  outros  edifício*  onde  possam  mais  conveniente  mente  trabalhar  alguma 
das  olTirina»  da  Tracção  que  ainda  se  achnrn  sob  velhos  e arruinados  telneiros.  Un/i  re- 
forma  nos  edifícios  desta  secção  terà  por  fim  nAo  só  collocar  as  marhinas,  ferramen  as  e 
operarias  sob  melhor  coberta,  mas  dar  às  ronstnicçiVs  uma  distribuição  mnisconvo*ientó  « 
ao  serviço.  Sob  e.-te  ponto  de  vista  trata-se  nesta  momento  de  orgnnisnr  um  projecto  inrn 
as  novns  obras  cuja  nppruvarão  em  tempo  solicitarei  de  V*.  S\  # 


OíTicinas  centraes  do  Engenho  de  Dentro 


K'tas  ofílciuasexecutaram  no  decurso  do  mino  diversas  obras  |siraas  diffe  reate*  secçõ<* 
do  Trafego  e para  a linha  em  ooustrucção. 

Além  de  diversas  reparações  nas  locomotivas  e carros  e obras*uvvas  nestes  últimos, 
tildo  jà  mencionado  cm  outra  parte  d**»te  relatorio,  nelln*  se  construiram  18  superotru^ 


cturas  dê  ponte*  e |M>ntilbôe*. 

Todo  o machinismo  se  acha  em  perfeito  estado.  * * 

Foram  augmentadas  com  2 tornos  parallelos  uma  machina  de  ntarrachar.  Para 
o sen  iço  sempre  crescente  de  que  se  acham  sobrecarregadas  jà  tive  a honra  de  propor  a 
V.  S.  a compra  de  mais  machinas  ferramentas  na  mesma  oecasião  em  que  pedi  mais 
locomotivas  e carros  de  passageiros,  tendo  sempre  em  vista  o rapido  desenvolvimento 
que  vai  tendo  o trafego  e extensão  desta  Estrada  de  ferro.  / 


</ 


J 


V 


— 17  — 


\ 

/ 


j/ 

a < 


7 1 


' 'Fundiçr 0 de  ferro. — Fundiram-se  7,039  peças  de  ferro  com  o peso  152,105  kilrs. 
> ■>  v cerca  de"2Ô  °p  mais  que  no  anno  anterior  para  o que  se  empregou  : 

\ 1 71  N 

V , T . ^ 


^\vr; 


Ferro  gusa. . . • 97,955  kilrs. 

Ferro  velho 57.371  » 


/ 


155.326 

Quebra  de  2,07  °to 3.221 


152.105 


\\  1 • 

• "*  IJundiçuO  de  bronze.  — Fundiram-se  6910  peças  de  bronze  pezando  22267.5  klrs. 


V 


Accidentes 


->i\  , 


Nenhum  entre  os  1230114  Viajantes  que  circularam  nesta  estrada  morreu  em  con- 
sequência de  accidente  nella  occorrido. 

As  victimas  foram  empregados  da  estrada  e transeuntes  imprudentes  nas  estradas 


^ordixiàrias  e ruas. 


1 ^ 


Resumo  dos  accidentes 


i 

’ J 


Mortos  3,  sendo  2 empregados  da  estrada  e 1 pessoa  estranha. 
^ 1 Ferimentos  graves  em  4 empregados  da  Estrada,  leves  em  9 . 


i , >• 

( • i 


i 


Deus  guarde  a V.  S.—  Illm.  Sr.  Dr.  Antonio  Augusto  Monteiro  de  Barros. 


Dignissimo  Director  Interino  desta  Estrada. 


’ Inspectoria  Geral  do  trafego,  em  30  de  Abril  de  1875. 


0 


\ 


Eugênio  A.  Pereira  da  Cunha  e Mello, 
Inspector  geral  interino. 


\ 


/ 


\ 


7 ^ 


1 

t > 


1 


i » 


r 
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» 


«\ 


? 


•> 


« 


'.T> 


((. 


3 

3 


(( 


\ \ 
J ’ 


1, 


Acompanhão  os  seguintes  annexos. 

iVReiacâp  do  pessoal  da  2.a  Divisão. 

demonstração  do  movimento  e receita  das  estações  no  anno  de  1874. 

3.  Movimento  dos  viajantes  entre  as  estações  dos  suburbios  no  anno  de  1874. 

4 Movimento  e producto  de  viajantes,  bagagens,  animaes,  carros  e mercado- 
rias por  secções  no  anno  de  1874. 

5.  Demonstração  da  carga  e importância  dos  fretes  com  que  concorreo  a Compa-  -> 

nliia  União  e Industria  no  anno  de  1874. 

6.  Despezas'geraes  do  trafego  no  anno  de  1874. 

7., Estatística  das  mercadorias  transportadas  no  anno  de  1874,  da  estação  da 
Corte  para  as  demais  estações  do  interior. 

8.  Estatísticas  das  mercadorias  transportadas  no  anno  de  1874  das  Estações 

do  interior  para  as  demais. 

9.  Demonstração  mensal  das  receitas  no  anno  de  1874. 

10.  Resumo  dos  transportes  em  serviço  publico  e da  estrada  no  anno  de  1874. 

11.  Estatística  de  bagagens,  animaes  e cargas  no  anno  de  1874. 
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ESTRADA  DE  FERRO  D.  PEDRO  ,11 

Demonstração  cio  movimento  e receita  durante  o ani|o 


de  1874 


ESTACÕES 


«s? 

S.  r.hri 


Sbrtllorlo 
l'nnci!Cu  X»\ier 
Bischuclo.  < 

toigenliu  Nov... 

Mo»  .*  SanM 
EuganAo  de  Dentro 

• lT.^4'tui.1 

Vipopecnba 

M ix.inb.mlij. 
VurinuJ  „t 

Urlítn. 

BifurcaçA" 

Palmeira» 

H odeio  

Mundo* 

Saor/om 
Barra  do  Piruliy. 

Vpironga 

V.1UOUI04 

1 1 

WríhYbi  , . * 

Kntrn  Iti.a . . • 

8yrrart:< * . 

l'ar.ih)bun«. . , / 

Stnla  F<5  .... 
ciiiador 

Ouro  Kmo...! . . 



Vffritoni  Alegre  

fmnclroí 
V.tla  Hedohda 
Bair.  Manta  . 

1'orM'íi  


II  Aa  li«a* 
Qutlui, 
La^lobaf.  . . 


DlQ-trcnças  para  milt  etn  1871 
Dlllerencai  para  nieuot  etn  1S74.. 


VIAJANTES 


1 IV» 
3.001 
2.488 
I 118 
3.Ò Vi 
5.809 


203.405 
34 . 288 
21.2.5 
17  360 

59.  nr 
35.476 
19.812 
•9.501 
60.649 
18.310 
12.0-ir. 


4 361 
1.482 
4.10!. 
3.632 
4 611 
14.082 
2 726 

oiÓÍÓ 


1.511 
3.048 
2.693 
4.705 
5.580 
1.151 
2 151 
lo. 109 
2.997 
3.748 
4.085 
11.199 
1.801 
5.737 
10.836 
6.392 
1.747 
8.227 
3.177 
1.819 


40.492 
30  882 
102.121 
07.3. 
28.462 
12.8-17 
«2.591 
27.515 
17.09) 


5 435 
2.214 
5.157 
4. .879 


2.252 

4.651 

3.5)2 


2 974 
II  o 
4.821 


21 : I9.8g.i0.) 
IS: 702 S 080 
8-376S18JJ 
3;  25  IS  <30 
30:8I<S3)I) 
17:  ”>776loi) 
27:60.88009 
14:9188100 
2 »:  KilSjoO 

11: 1(58000 
4:853870,1 
9:46583X1 
8:67286«1 

ui:  aaisioo 

45:0688)39 
7:iiM8<00 
20: 6338*00 

I I:  0888900 
25:5838100 
1.3:5VJSflW 
37:0298109 
72:2558700 

3: 85282 W 
18: 38 18600 
6: 1178600 
21:  1818000» 
19:2768700 
3:7378300 
8:7«if5)0 
72:''75S200 

12:3ii|s000 

13:67ÕS300 
13:H18*0<)M 
46:5308530 
4:029SW0 
19:M182)0- 
4.1: 7568100 
15:216871*1. 
l":06ISil)1 
43:08.18800 

II  5 1 38. MO 


n.S.VHj 


BAGAGENS 


941.488 

■1.310 


29  817 
9.972 
31.740 
14.  KW 
39.000 
103.630 
18.677 
51.816 

61.717 
50.601 
21.215 
4*. 819 
OS. 443 

I - 13 

12.512 

12.717 
18-812 
21.681 

4.618 
7.173 
33  007 
18.121 
2!  752 
12.598 
54 . 792 


7.433 


$.212 

94.SS3 

20.118 

9.701 


I 3.751.798  150:6308330 


74:3698190 
8388220 
7678610 
4978850 
1:7088850 
813S670 
6518050 
190820) 
5:033862) 
3:4848310 
2:5308270 
1:32**2.V> 
1:4528 120 

'7998390 ‘ 
529812) 
668880) 
3898010 
1:4318830 
3:1518-16 
IWISIV 
2:037*12, 
2:7418910 
2:5568460 
9168310 
1:8018430 
5:2268900 
2308930 
1 5118836 
5348850 
1:2718100 
1:2778  110 
1938190 
1858380 
4 : 277  87011 
1:157823) 
1:1758730 
9198390 
4:0148510 
3598390 
1:731)8110 
3:8198130 
8658*10 
6998721 
7:2168160 
1:2178730 
1:0988180 


3 105.486 

616.312 


ANIMAES 


6:3998560 
438420 
21  120 
1280.80 
1018080 
v.M  : i , 

21900 

298410 

2038540 

4008310 

2028050 

2998260 

7298930 

5038061 
„ 328309 
3:4408770 
888210 
3128071 
1 : 5728371. 
2618190 
48  <8 190 
2 7928620 
1.421)8990 
3I7S35) 
7788030 
2:2748970 
38*120 
1328569 
3938(60 
7938480 
501 8980 
219SW0 
22)8670 
3:4558070 
2128570 
5189521 
479872J 
6 118120 
1008229 
1 .'33982/0 
13:7318150 
6458880 
260822) 
2 1188)60 
ms-  80 
4318523 


•Cgntiultiriu  do  trufego,  17  de  Murço  do  1875. 


CARROS 


2918500 
10818)0 
178000 
21 8000 
1808000 


78)00 
218510 
.118900 
31 8900 


628)8)0 
88300 
04 8400 


MERCADORIAS 


CAPE 

MLOI.IUMUIS 


7.487.307 
5.215.677 
3.537.503 
3.102  75*1 
13  217  2)9 
1.011.4)*.» 
4.440.317 
911.021 
4.125.  íil 
3.771 .413 


I. 425.619 
1.711.3  II 
3. 981.745 
627.871 
^2.219.062 
4.091  26» 
1.703.027 
011  10S 
1.985.593 
1 314.849 
1.313.266 


DIVERSOS 

UlOGHlhIUi. 


«51,400 

Í2/Í92 


550.588 
2.012  105 
37. 612 
83.643 


161.221 
1.15,6.549 
•m  898 
• MO  D " 

172  799' 
1.551  321 

13)  :*l 
T23  461 

381.611 

173  681 
212  DOS 

231.611 

68.011 

306.5)1 
63S10 
61  25» 
208.9*-, 
397.260 
97.871 
849.8)1 
935.467 
413.021 

3.222.211 
475  2'6 
243.762 


TOTAL 

M^O^ntVlIAS 


896.509 
2.108.957 
4.159  151 
2. 63). 006 
1.093.947 


• Jht  063 
• r.H  170 
6. 13».  185 


T - i 42 
1. 0.11. 151 
1 .01 44.756 

2.531.068 
1.!. 015.. .77 

!.)  ) 5 . 3 
1.1*0. 9)9 
!.«>).  819 

*727  747 

3.068  851 
3. 020.726 
2 HO  019 
1.8ÍO  iV',2 
*.  1*7  7 I 
i.kío.íw5 
1^87.028 


21.513.275  10.891.726  .'«,405.001  1 .071; 456**60 


22:8)3} 780 

II  7978210 
8 597  8 •6.) 
8)  9210519 
22:52.)}  )|) 
64:500$78i) 

1*7: 82182)1 
13:29)375' 
.71  50  13080 
í.l6:(iH<S7Sil 
16':  '><73  HO 
117  :5'»y*l 
K C 091S7V  ) 
371: 5*58558 
58:  fC  )5?« 
•182:7138315 
34:1418  IV. 
162:02)8116 


113:2  VOU ) 
615:4478153 
Ml:  13  Hl')) 
51:591892.) 

'■-'.  .f.ij 

167  1U36I0 
27:0(11897.) 
116:4553430 
Hf)  5%8270 
81:4928990 
6I:175SJ) 
213:4813620 
77  ,3788410 
Kl  4 7.. 3890 


D3SVI0S 


5601000 

èúõjõõó 


7: 9163 140 
48200 
8Í"> 


51*70) 
118)90 
5181)0 
$78*00 
201811*) 
>*.■*87 10 
17)1*100 
860*560 
1038)00 
141*  m 
713-20 
2.I0S71O 
5623370 
1.128120 
2278190 
287*10 
3:089855) 
2)0872) 


2428)9) 

2)81"0 

.'i8o$.;;o 

131*830 
22 <8950 
5588-70 
9458710 
208*030 
05*210 


5:2788000 

âsâiôõ 


47*500 

U7ÍÍÓÓ' 

31S<700 

313*800 

17.18300 

29.1*100 

32S*»0 

3698300 

1.878109 

23389)0 

1198100 

2148*10 

1:012*500 

82s<í»o 

3878-500 
33T8100 
367*200 
riigNio 
489*300 
0188700 
157*100 
5218990 
76*300 
309*100 
2'i7S*V)0 
102*300 
I658»W 
t.KXSlOO 
189*200 
1878*W 
119*2)0 
1:075*100 
1 118700 
43.18800 
1 : .332*500 
313*900 
310*2  K) 
43.8*901) 
2IVI8JOH) 
305*500 


8:S&'*400  2.901*990 

“1 II 


20*000 

10*001) 


138990 

5*000 

308JII0 

50*18)0 


4031)00 

5$iK)0 

»J*U00 


TOTAI. 

RENDA 


2.002:78:13127 
9:919*180 
9:1)04*290 
6:3.81*10) 
$i.  153*250 
19:569*140 
9: 143*410 
3:1668)8)0 
3-9: 9 195:100 
2)  8398570 
57:9618750 
*»'  1718960 
45:890*630 
I20S.8I 


52:741*7*) 
31  8158010 
82:9508290 
19).  1798  HW 
21 : 617*790 
81:279891)0 
275  193*510 
192:12881)70 
132:6928600 
111:379*750 
456:002*59.8 
62:971*662 
*03:521*696 
41:212*7*) 
188-4733*76 
174  399*401 
43:520*110 
12):  056*170 
091):  830*1)73 
103:937*940 
• 07:$)8*92)) 
84 ; 549*40(1 
225:459*190 
32:3398780 
140:3108180 
219:327*630 
98: 869*280 
75:671*120 
*67 : 806*650 
95:710*130 
94:857*530 


| l.*19.72*f.«0 


O Coutudor,  Antonio  Josú  Tbbscu. 


MEZES 


' 

Fevereiro 

M#«o 

Abrfl 

Mali  * .... 


Total 


J81I., 

AroiIo 

S^eusbro ...... 

|*Oulnbro  f 

NoTembro  . . 
IVicmbru 


T-tal  . 


* • t 

Uffiyent*»  ím  lt»74 — J 
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ESTRADA  DE  FERRO  D.  PEDRO  II 

Movimento  e proetucto  cie  viajantes  entre  as  estações  cie  snburloios  no  anno  cie  1874 


DA  CORTE 

D 

E S.  C 

HHSTOYAO  . 

DES 

. FRAh 

CISCO  XAVIER 

DE  RI 

VCIIUE 

.o  ;■ 

DO’  ENGENHO  N 

O 

O 

DE  TODOS  OS  SANTOS 

DO  ENGENHO  DE  DENTRO 

’ . . J)A*PIEDADE 

DE  CASCADORA 

TOTAL 

1*  Classe 

3*  Classe 

Tolal 

Produrlo 

Ia  Classe 

3“  Classe 

u . 

P^doelo 

1"  Classe 

3“  Classe 

Tolal 

1'roduclo 

1"  Classe 

3“  Clusse 

Tolnl 

Produrlo 

l1'  Clasiiv 

3"  Classe 

Talai 

Produrlo 

1"  Classe 

3“  Classe 

Tolal 

Produrlo 

1“  Classe 

3 1 Classe 

Tolal 

Produrlo 

1“  Classe^ 

ãHlílSe 

Tolnl 

Produtlu 

1 ' Classr 

5"  Classe 

Tolal 

Prnduclo 

1“  Classe 

3“  Classe 

Tolal 

Produrlo 

14.469 

17  121 

31.502 

9:1143220 

634 

2. 666 

3 300 

033*600 

1 .350 

1.64o 

3.030 

02 1*730 

1.501 

1 . 494 

3.085 

758*760 

4,000 

5.512 

9.C02 

2:5193600 

2.226 

3.305 

5.531 

1 : ÚS5J5G0 

*730 

1.481 

2.211 

671*110 

301 

671 

975 

301**10 

2 201 

4.461 

6.661 

2:332*500 

27.597 

38.393 

65  990 

18:814*300 

10.111)6 

15.980 

as.2í« 

7:8913810 

500 

2.430 

2.080 

554.96o 

1.091 

1.471 

2.562 

520*360 

1.130 

1 . IKI2 

•2.132 

626*210 

3.671* 

4.674 

8.346 

2:217*180 

2<>)i) 

2.  Kl 

5.051 

1:583*380 

“ 

1.451 

2.116 

638*320 

193 

591 

787 

216*520 

2 304 

4.052 

0.930 

2:172*280 

22.054 

34.868 

56.622 

16:050*090 

14.108 

10.128 

30  206 

8: 9533610 

562 

2.594 

3.156 

606*460 

1.228 

1.023 

2.851 

58.1*180 

1.125 

1.055 

2-180 

578*720 

3.743 

1.814 

8.557 

2:259*200 

2.322 

3.250 

5.382 

i 124*086 

631 

1.738 

2.369 

683*860 

210 

003 

900 

275J1N) 

2.190 

4.569 

0.765 

2. 511*610 

20.215 

36  U6 

62.661 

18.183*730 

13.181 

14.155 

27.3.16 

7 705*830 

330 

2.217 

* 2.577 

463$ 160 

1.075 

1.313 

2.41  S 

496*160 

1.022 

911 

1.063 

499*810 

2.411 

4 1 12 

/V'656 

1:658*300 

2.023 

3.118 

5.115 

1:550*92  i 

. 481 

1.508 

1.991 

5651660 

100 

197 

697 

105*5)0 

1.765 

3.971 

* 5.7.16 

? 165*200 

22.398 

31.9® 

54.320 

15: *52*030 

16.498 

16.403 

32.901 

9:398*8411  1 

428 

2.586 

3.014 

553*360 

1.505 

1.671 

3.179 

734*520 

1.051 

1.965 

, 2 32« 

565*880 

3.555* 

4.483 

7.W8 

í:  778*223 

2.108 

3.231 

5.1» 

1:638*900 

572 

1.720 

2 301 

054*820 

160 

721 

381 

! 2*. 1*520 

2 000 

4.434 

6.431 

2:1158310 

25.950 

36.000 

63.559 

17:990*900 

17- «5 

15.321 

32.516 

7:692$.») 

4© 

2.52.' 

3. 011 

595*540 

1.125 

1.501 

2.926 

464*000 

1.205 

. 1.170 

2.375 

110*120 

3.581 

1.209 

7.700 

1:437*660 

2.711 

3 221 

5.939 

1:526*440 

862 

1.581 

2 440 

656*980 

223 

739 

962 

211*969 

3.001 

,.7,7 

7.771 

2:409*540 

30.724 

3:,.oai 

65*758 

15:374*160 

85.817 

93.180 

181.0*7 

50:7á8rno 

2.939 

15  102 

18.011 

8:316*610 

7.674 

9.202 

16.966 

3:435*260 

7.137 

6.937 

11  001 

3.320*930 

20  051 

27.834 

47  gm 

11:870*360 

13  «38 

19.015 

32.673 

9:700*880 

3.913 

9.491 

13.431 

3:872*080 

1.220 

3.887 

5.107 

1:472*030 

13.100 

20.214 

39.710 

14:526*500 

155  963 

213.972 

968.910 

1 02:29:, gnu 

81.774 

16.0*2 

37.796 

7:7233 160 

555 

2.033 

3.188 

460*800 

' 1.952 

2 200 

4.153 

671*700 

1.260 

. l.y.1* 

3.812 

407*600 

3.622 

4.820 

8.442 

1:214*800 

2.889 

2.810 

5.699 

1:327*100 

611 

1.418 

2.089 

490*000 

239 

32* 

1.037 

2101100 

2.318 

4.812 

7.610 

2:031*200 

35.770 

37.131 

72.901 

14:589*560 

13.244 

17.331 

30.575 

6:463353» 

612 

2.618 

3.260 

407*100 

1.314 

2.005 

3.413 

501*100 

1.131 

1.990 

3.121 

420*200 

• 4.287 

6.420 

9.707 

1:106*900 

3.12f 

2.701 

5.825 

1:353*000 

811 

1.073 

2.487 

588*600 

360 

915 

1.281 

293*000 

3.017 

6 210 

8.261 

2: 17**M> 

27.940 

30.992 

07.932 

13:701*280 

27.10C 

nu» 

43.220 

9:726f60fli 

512 

2.714 

3.226 

460*800 

2.114 

1 .990 

4.140 

091*.  KM 

1.057 

1 6*0 

2.717 

377*100 

3.781 

4.  $43 

. 8.721 

1:257*600 

3103 

2.469 

5.572 

1:299*700 

726 

1.572 

2 293 

553*600 

348 

1.010 

1.391 

310*8)0 

2.3*0 

5.009 

7.893 

2:  OOt,  *300 

41.663 

37.632 

79.195 

10:7*3*100 

11.73U 

17.958 

*>.683 

5:9781100, 

f 551 

2.793 

3.344 

487*200 

1.476 

2.251 

3.720 

. 516*300 

931 

1.771 

2.722 

367*300 

' «3.398 

6 OU 

8.43) 

*1 : ÍSJJIOÓ 

8.830 

2 421 

5.231 

1. 22)*000 

637, 

1-575 

2 230 

531*900 

326 

923 

1.219 

2*9*300 

2.023 

5.156 

8.0KÍ 

2 12**100 

21.843 

39.861 

61.704 

12:748*300 

11.822 

17.106 

24.028 

6:033*360 

580 

2.082 

3 562 

525*1)00 

1.317 

2.521 

3.871 

551*0)0 

1.Ô30 

1.780 

2.810 

* 385JW). 

4J>«0 

5.313 

0.293 

1:34|*000 

. .2.901 

2.719 

5.712 

1.3)8*100 

909 

1.091 

2.513 

625*600 

357 

921 

1.2Í8 

300*200 

2.98) 

6.210 

8.ÍC? 

2 fi:*20o 

26.110 

40.068 

06.174 

13;M0|360 

17.440 

84.8*6 

6:1073300 

532 

2.918 

3 450 

507*700 

1.127 

2.302 

3.420 

480*500 

689 

1.007 

2 506 

310*500 

*3.460 

o.a;/ 

14.738 

1 ; 229*300 

3.110 

2.801 

5.923 

1.373*31X1 

853 

1.701 

2.551 

019*300 

347 

1 .020 

1.367 

318*000 

S 211 

5.55) 

9.800 

2:318*600 

21.923 

40.6*18 

65.593 

13:296*500 

87.033 

101.080 

199.042 

42:fG9*«0<> 

3 312 

2)  030 

2'95'7**Vl 

0.394 

13.316 

22.740 

3;  146*000 

6.337 

10.360 

16.007 

2:  £01**00 

22.618 

30.682 

53.31o 

7:616*000 

18.055 

15.600 

33.955 

7:901*500 

4.598 

9.  573 

14.171 

3:415*600 

. -V™ 

56*1 

7.656 

1:737*000 

17.311 

31.031 

18.872 

12.891*2)0 

181.251 

215.252 

416.503 

81:362*100 

188.800 

197.160 

380.069 

92:8083170 

6.281 

. 31.700* 

33.071 

9 

0:275Í240 

% 

•17.008 

22.038 

30.700 

6:881*260 

13.474 

17.287 

.‘10.761 

5:625*700 

42.682 

. 68.516 

10I.1VS 

. 19:510*360 

.11.713 

31.915 

«6.058 

17:611*3 ’0 

8. 511 

19.001 

27.0(6 

7:288*2*0 

3.2» 

9*5» 

* 14761 

3:230*580 

31.307 

57.277, 

88.5» 

27  490*700 

347. IS) 

413.221 

7».  II  : 

186:0571*7*) 

18*  V» 

191.336 

370.677, 

109  38330®) 

11.679 

31.897 

43.370 

8:12>'.J940 

31.108 

25.725 

56.803 

Ur  979*300 

14.720 

37.511 

9:571*820 

43.140 

tJO.lAj 

103.  fel 

27:005*810 

25.977 

39.871 

05.838 

49:9.2*72) 

6.272 

13.537 

10.09 

5:  ©3*409 

1.392 

. * 5.03 

7.I50 

2:100*140 

21.665 

53.610 

75.301 

27  157*9*81 

314.803 

•410.403 

787.206 

221:008*80) 

2.833 

3191 

. 

. 

. 

■ - - 

• • 

5.746 

2.269 

5.497 

7.706 

1:362*886 

' , 

1:035*410 

V U9 . 

. . 

16:5753750  J 

5.398 

107 

5.505 

1:  Kl  *700 

14.100 

3.037 

17.187 

5:097*940 

9.317 

6.750 

3:916*120 

Í58 

* * !*2  .7 

3.72* 

* ’ i ' 

4.925 

2:321*310 

37*2X1 

9.614 

1-7JX1 

3f:9M*2IO 

da  tarifa  especial  entre  as  estações  de  suburbios  no  anno  de  1874 


Estão  incluídas  nn  movimento  geral  as  passagens  seguintes 


PROCEDÊNCIA 


OVV  

8 Chrutõvio  . . . 
8 Iraneuco  Xavier  . 
HiStbuclo 
I owolio  Novo  • 

Todos  os  Saotos  . . . ! 
Engcoho  do  Urolro . . , 

IV-dade 

Catcadura  ...  ...... 


Numero 
de  tolunie» 


4 mm 

lÜHflOOÜ 
1:1808800 
813*600 
9.457*000 
1:1048700 
1:000*100 
428*300 
9:  TOeijOOO 


1»  Classe 

3**  Clasje 

Totyl 

Importância 

„ . hit; * 

tv.s»; 

4:038*470 

De  Ida  « volta  entro  COrlo  e S.  Francisco  Xavier 

26.118 

li).  148 

0.537*001) 

Eru  dow  Iron»  ctpcciae»,  tendo; 

Dou*  i niaehuQlO.  dou»  a Engenho  Novo ) 

rinu»  a Todo,  o.  Sinto. . um  a Engenhado  Dentro i 

Dou»  •*  Pisdada  o Irai  ■ < • ■ ulua  1 

2.401 

2.101 

1.0 32*000 

Total 

M 708 

3.6ÓU 

58*358 

12*578370 

Contadoria] do  trafego,  17  de  Março  de  1875. 


O Contador,  Antonio  José  Tbbncu. 


#r 


• % 


ESTRADA  DE 


rsr. 

FERRO  5 D:  - PEtrRO 


II 


Movimento  elo  trafego  no  armo  ele  fSAt 


• • 


• % 


I 


I)a*l*  svccSo 
Da  2*  • 

Da  > 

Da  linha  do  centro 
Do  r.imal  do  Mneacns 
Do  . de  S.  1'aulo 

Do  ■ do  Porlo  Novo 


TOTAL. 


1 Dl  I)0h3  do  oentrô. 

I D . ramal  4 ••  Ma.  jcn. 

1 Do  • d-  S Pauli 
' Do  • do  1’úflO  NyVO 


No  anoo  de  1*73.. 


D»  1*  «occdo.  

Da  3*  » 

Da  J*  a 
Df  linho  do  Ontro 
I Do  t amai  do  Maia.  n 
| Do  ■ do  '.Paulo.. 
Do  a deVofto  Novo. 


TOTAL  . 


i Da  linha  do  renlro 

1 Do  ramal  de  Macaco* 

Do  a dc  S Paulo 
Do  a do  Por  lo  Nu  vo 


D* 


soofSo 

Di  ft  a 

Da  8»  • 

D*  lioha  do  renlro.  . . 
D<>  ramal  de  Ma  » 

Do  k de  1 Paul... 

Do  o do  Porlo  Novo. 


ESTRADA  DE 


rsr.  -4=' 

FERRO  5 D:  - PE&RO  II 


Movimento  cio  trafego  no  anuo  cie  lSAt 


PARi  1"  SECÇÃO 


J 100  071 


130.0») 

s.eoo 
2-1  256 
159.  C 


4.355 


18.M42  111 

12  128.303 
37.425.059 
0.338.799 
*48.723 
28  679.416 
25.VH7.57l 


130.309.990 

105.202.ll 


301:77(18170 
50:65*5100 
131  7'ii $300 
H :f>07S'|00 
10:0138100 
125:6115  HiO 
Sl. *201500 


33-4875330 
3:68.85210 
10:8128700 
1:3095590 
725512o 
15:011*700 
5 11.81440 


2:2225660 
4 lo  iso  lo 
3:9035110 
75S100 
5565160 
20:3715310 
901*030 


32:1418*10 


1875500 

218000 

628000 


84  *965010 
260:5125610 
1 050 : 3 435908 
239: 7205017 

lll  IUlJ*  H) 
1.198  70,1501 
1 112:0768708 


3.955:27115043 
3 102:1045936 


PARA  2“  SECÇÃO 


1.177 
19  1.80 
1.152 


52:802S100 
0:  IKi.i 5803 
9:29.81100 
4455800 
5755600 
13:5505100 
3:5035000 


86:2465800 


86:8615100 

6Í4S600 


C:  5535 110 
55582.80 
4495.890 
393300 
415420 
9695090 
1528010 


7:8175310 

913509!) 


8775130 

275190 

1775180 

85200 


3805480 


2:1615660 

1:9T>18710 

206SÍI50 


2225000 

295500 

.385000 


6|900 


2955500 

1985000 

975500 


fl.CM.784 
3:«l  204 
320  121 


e7.204 
2»)  576 
30  Itó 


116:1985060 

5255850 

m mo 

25970 
1855670 
í:  7159598o 
«095550 


18):  95853») 


116: 1413960 
4:8145440 


PARA  3“  SECÇÃO 


kilcgramma* 

150.829 


311.960 

22.285 


kilugraimuat 
29.043.787 
310.742 
812.156 
21  654 


6 746 


138:2515500 
9:2635800 
35:1015200 
3 1455200 
4285590 
9:0188100 
*1  1615700 


216:4035000 


10:2969480 

7153»X) 

2:0425150 

1158480 

75340 

925S740 

045S2.K) 


24:0485380 


1:7405*50 
2158400 
1:1325430 
318920 
28880 
1 : 3275320 
1:485S:!00 


5:9355700 


1 031 5600 
1163000 
162.000 


1 3245000 
1 7659500 


609:6975380 

1 3415180 

2 62)8310 

2115310 

1H65H.I0 

4:9245110 

2.1135480 


621:1305720 


30  Ml  428  I 


PARA  LINHA  DO  CENTRO  ■ . PARA  0 RAMAL  DE  MACACOS 


kilograromai 

20.010 


kilogrammas 
■ 

lei  ■' 
«1.670 


16  427»ii)0 
572871X1 
3:v815:IOO 
1:1105800 
235.700 
74<UãOO 
1:40  '5500 


21:0715800 


2:7895800 
3381. 10* 
2o75'HO 
465860 


1*08700 

153|')90 


1*25'W 

2.1816) 

39J770 

48420 


10:1758100 
5675600 
345*1 oi) 
18(600 
8.58100 
2198230 
1475700 


11:5585900 


4.lfd  | 

1.281  I 


37:271007 

3<4)740 
711 8220 
• 90*221) 


7 025  I 


1.182572*) 

615»-*) 

208530 


kilogramma»  t 
k ‘ Aii  r.il. 

1II.3VO 
3.7*1 


10:1221750 
10oS73i) 
39*.  I' A) 
. 5(410 


>: 3215350  jl 
t:l*J|M0  I 


PARA  0 RAMAL  DE  S.  PAULO 

PARA  0 RAMAL  DE  PORTO  NOVO 

TOTAL 

Numero 

Produrlo 

Numero 

Produrlo  , 

Numero 

Produrlo 

19.915 

6.361 

2.547 

147 

45 

70.078 

993 

138:239(900 
13:03')S2i)0 
10:  «2501)0 

1 : 1878100 

- 

89:381(300 

7:408(70) 

9.970 

10.238 

499 

2) 

16.'  Sir* 

90:3945500 

4:743(100 

21 : 409*100 
1:52.15. MO 
20357 00 

8: 541J700 
10;fcGI5i>O 

«8.0,:, 
K*. 416 
<7.063 
■ 0.906 

6.678 
97.,«7 
*“1 

731:0665770 
M VXWÍâOI) 
215:2315100 
22:l£UU*)ii 

1 1 : 5925100 

247  100*600 
l:«::Kri5Joo 

100.131 

260:337(100 

. 38.621 

143:6821500 

1.230.111 

1.464:160(670 

«595 

20-1. 0:i288il0 

MtfA) 

125:555(200 

1 181.  TV» 

1.029:70852*0 

17.536 

56:2fC$0IX) 

1.731 

18:1275:100  II  .4* S4) 

131:6825390 

kilogramma* 

151.318 

21.119 

11.322 

521 

119 

165.479 

2.S07 

iiiilll 

S*SISSÍ 

kilugiamma» 

57.147 

2 2*4 
30.3*6 
2.031 

4.812 

38(147 

9: 182576» 
275S2.W 
1:3785370 
15S5**0 
101220 
9161100 

1 : OútlflkJO 

kilugraininas 

2 716  .wri 
l.M.VÍW 

17.1011 
2).W" 
369  815 
100.268 

93:004(15) 

6 i.  I5M0 
16:'. '7*5730 
1:772*700 
799*6») 
24:2618170 
8:010*130 

339.745 

29:2875670 

135.612 

12:977(010 

3.761.  7M 

15): 6301330 

252.812 

21:9298050 

126.6*6 

11:316573.) 

3.106  IrC 

D»:  6795)10 

93.933 

7:35856*0 

*826 

1:66]|180 

k k 010  .1 .’ 

21:96)^320 

numero 

340 

122 

151 

1 

1 

1.149 

1:7048970 

379S82i) 

1: 1*65210 
308600 
189*0 
115(  10 

1 : 191(330 

numuro 

242 

XI 

560 

4tÍ2' 

1.011 

l:7»48*Ni 

7l7(76*i 

1:87951»» 

20(410 

2:0ÓÍÍdÒ 

1:590(1*0 

numero 

. , 4.98? 

6.456 

4.020 

m 

13.7.*) 

1.7a) 

8:M))5500 

5:475*950 

8:31**94)) 

1 70*080 
56.3*1)60 
2G: 7535730 
6:W2S6So 

1*58 

6:670(770 

2.366 

8: 167 (»JO 

* WQ 

. . . ,110 

1.215 

5:390{350 

1.811 

6:65G(I70 

46.214 

68:5695100 

613 

1 : 2*0(42) 

552 

1:511(430 

14.332 

13:14)1(150 

numero 

19 

4 

U 

Í8 

707(200 

49(000 

2«(U00 

SWAÍSOO 

numero 

15. 

iõ" 

<«2(000 

15‘.|  **) 

r.m 

numero 

110 

15 

63 

Ü 

3:2775*4» 
21*1  WO 
699*000 

332(800 

112*500 

56 

1.31 9(000 

42 

931(6X1 

800 

4:600(300 

*0 

I.ÍO68OOO 

60 

216 

6: 02*8000 

kilogramma* 

íl.<tti.<B0 

261 ' 262 

Ml  13PUQ0 
2:25  >(tó) 
3:0135160 
11*8010 

kilngramma* 
10.079.1*16 
331471 
615  »oi 
157.211 

350:345(560 

7 «*"•> 

kilugrainmai 

90  102  746 
13  .til ‘Ml 
31  ««' Utl 

, «1  5*4 

1.065;  2705897 
»i7  :«>7g*10 
1.U62.994J058 

. 

878 

2.469.636 

21.301 

15:6245011) 

704(870 

153191 
470  5»i 

5 24-4  V 

•.>V75*7»> 

• • 

3)  781 . 661  1.117:787*108 

24.601.005 

718: 871(210 

11  561*6  317. l(M|68oj 

9W.W1.4TI  5H»):ll!5610 

21.247.090 

5«: 606(*00 

11. SIS  1*0 

347:OU|*4l  | 

176  4nC.  1.18  4.8V2:J5ril25) 

3.353.915 

133.264(810 

ifl.iii' 

20 :()»)( 139  I 

-v | 

33  405.0i.il  I 1.071  «sr.kioo 

.»  J 


Contadoria  do  trafego  em  17  de  Março  de  1875, 


0 Contador,  A.  J.  Tiwnch. 


J 


TNT.  5 • : 

• ‘ ' ESTRADA  DE  FERRO  D.  PEDRO  II 

demonstração  da  carga  e importância  dos  fretes  com  que  concorreu  a Companhia  União 
. ^ • e Industria  em  1874 


‘ ■ EXPORTAÇÃO 

IJVIPORTAÇÃO 

TOTAL 

EM  AMBAS  AS  DIRECÇÕES 

~i — ; * • 

i * PROCÈDEKCIA 

Ca  íé 

íivpMOS 

KILOGIUMUA* 

Tolal 

KIIOGIUIUIAS 

Frclc 

0ESTISO 

Iliicrsos 

Kllor.RAUtlAS 

Frfle 

Tolal  gorai 

Frcle 

• • • 

Enln  . 

buoa 

Santa  rt 

Ctuailnr 

Sapucaia  . . í 

13.S15.G35 

1 398,648 
•i.ace.TGti 

553.007 
3.882.108 
3. 4-18 -103 

897.302 

1.531 

272.13o 

a* 

23  740 
17.03.» 

14.113.027 

1,400.179 

4 038.896 
553.037 
3.001.  «18 
3.405.192 

474.014*104 
51 : 389*132 
179:781*9111 
19:9718181 
155:857*149 
147:773*192 

Kolre  Oios 

l’Araliyliuoa 

Saolo  Pe 

('.hiaclor . 

13,401.200 
OS. 861 
2.081,478 
7.799 
031  497 
0(41.809 
3. 105 

138.680 
2. 100.002 

314:784*272 

3:212*008 

05:457*612 

258*352 

22.449*240 

10.333*900 

309*408 

5:703*188 

90:791*788 

27.514.233 
1.499. 040 
0.723.374 
500.836 
4.530.345 
4.070.001 

9 105 
1.728.019 
7.705.406 

819:098*076 

54:601*800 

2151239*552 

20:229*038 

178:300*080 

107:107*392 

309*408 

81:479*220 

376:305*236 

Coitw  tfáO 

Porto  Novo 

* * Total • 

1 589  85» 
5.588.710 

179 

10.0® 

1.500.033 

5.004.804 

75:710*032 

285:513*448 

CtinccttAo 

Porto  Sovo 

• Tolal 

34.042.000 

1.227.116 

35.270.010 

1.300:917*072 

19.073.913 

552:120*123 

54.343.959 

1.943:337*500 

DEMONSTRAÇÃO  MENSAL 

MEZES 

Peso 

KIIOGIUUUAS 

Frclf 

Quota  dr  Í5  7. 
perlrncrnlr  n corn- 
panliia  Iniio  c ln- 
duslria 

S 

)uola  dr  43  7. 
paitoopara  rrn- 
!a  rslrada 

Imporlancia  rom 
o drsconlo  dr  45  '/. 

Tolal  da  rroda  da 
rslrada 

Janeiro  v 

fevereiro 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho  ...  

Agosto  

Setembro  

Outubro  

Novembro  

Dexcmbro 

Total 

5.149.069 

4 ■ 1 975 
3.151.521 
2.611.673 
1.871.127 
1.811.491 
4.276.384 
6.751.111 
6.979.897 
5.761.198 
5.677.316 
5.462. 597 

176:621*700 
157:048*280 
109:145*628 
78:303*052 
59:806*920 
60:831*920 
151 : 710*586 
216:800*328 
256:999*552 
223:592*792 
218:004*200 
214:812*548 

44:155*425 
39:202*070 
27 : 280*407 
19:575*763 
14:991*780 
15:207*980 
37:927*615 
59:075*082 
42:517*898 

21 :73Ír.*9o' 

55:8981108 

54:501*050 

53:703*137 

132:460*275 

117:780*21# 

81:859*221 

58:727*289 

44:975*190 

45:623*910 

113:782*935 

177:225*2-16 

192:749*664 

167:094*591 

103:503*150 

161:109*411 

132:466*275 

117:780*210 

81:859*221 

58:727*289 

44:975*190 

45:621*940 

113:782*935 

177:225*246 

214:481*651 

223:592*792 

218:00-1*200 

211:812*518 

51.343.959 

1.943:337*500 

300:00^*000 

185:M4*370 

1.457:503*125 

1.043:337*500 

Contadoria  do  trafego,  17  de  Março  de  1875,  0 Contador,  Anionío  Josb  faEítCH, 
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ESTRADA  DE  FERRO  D.  PEDRO  II 

Despezas  geraes  do  trafego  no  anno  de  Í874 


DETALHE 

PESSOAL 

MATERIAL 

TOTAL 

1 Administração  do  trafego 

Estações  

e-  V Movimento 

60:12^8562 
216:1828209 
71:3058930 
68: 798jjl75 
31:5518732 
308:4328026 
89:3638487 
125:2178191 
14:9528646 

3:7838342 

45:0598309 

5:6148540 

344:8868429 

4:4898019 

134:7038864 

41:8838172 

88:8938698 

8:3078818 

63:9118904 
261:2418518 
76:92)8170 
413:6848604 
36:0408751 
443:1368490 
131:2468659 
214:1158' 89 
23:2608464 

S ^ Conducção,  de  trens 

£ < Tiilegrapho .jj 

c«  J Linha  et  edifícios,  reparações  ordinárias ” 

° f Linlia  e edifícios,  reparações  extraordinárias 

Material  rodante,  reparações  ordinárias 

\ Mate:ial  rodante,  reparações  extraordinárias 

* > 

% . Total  no  1°  semestre 

1 Administração  do  trafego 

Estacões 

985:9328558 

677:6268191 

1.663:558^749 

65:2138075 

232:2078216 

76:4218065 

84:1448400 

35:6328640 

279:7778200 

62:5198885 

142:5468304 

11:2888302 

2:2788638 

46:7058807 

7:4828562 

427:8178631 

5:2448942 

116:9028560 

22:9588907 

93:8708349 

5:3238981 

67:4918713 
278:9138023 
83:9038627 
511:9628  )31 
40:8778532 
396:679876) 
«5:4788792 
236: 4168553 
16:6128283 

y Movimento 

S ) Conducçm  de  trens 

£ < Telearapho 

«3  j Linha  e edifícios,  reparações  ordinárias 

^ f Linha  e edifícios,  reparações  extraordinárias 

( Material  rodante,  reparações  ordinárias 

\ Material  rodante,  reparações  exíraordinarias 

t 

Total  no  2o  semestre 

Total  geral  no  anno 

989:7508087 

728:5858277 

1.718:3358364 

1.975:6828645 

1.406:2118468 

3.331:8948113 

Contadoria  do  trafego,  em  21  de  Março  de  1875. 


O contador,  Antonio  José  Tkench. 
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ESTRADA  DE  FERRO 


D.  PEDRO  lí 


Estatística  de  mercadorias  da  Côr-te  para  o interior  no  anno  de  1874 


I ESTAÇÕES 

DINII 

Valor 

EIRO 

Peio 

MOLHADOS 

FAZENDAS 

ERIIAGENS 

| 

MODILIA 

FUMO 

MADEIRA 

MATERRES 

• SAL* 

TOUCINHO 

ASSUCAR 

CEREAES 

221 .001 
11.720 
4.1  102 
39-3  330 
31.).  111 
190- «D 
194-759 

193.701 
10.839 

150.009 
Dl  137 
344.900 
53).  180 
86.019 
272.011 

963.701 
510.3)7 
2)7.471 
473.013 

2.071.420 

90. 971 
493.071 
32.737 
301. 227 

219.3*7 

10.219 

100.415 

838.566 
.•1;  1 1* 
127.610 
157.202 
301.531 
48.5W 

4 W.881 
373.1X1 
198.996 
283.0»! 
052.705 
1)6.668 
81*.  604 

DIVERSOS 

TOTAL 

1'ROItl'Clfc. 

Engeoho  Novo 

| Engenho  <l<?  Deotro  

Cavdidura  : — 

ièpoDcobi 

*Ma»  imi.  inbj 

Queimado».  

1 Be'íro.  ...  . . 

U*  Macaco, „,.j" 

1 Palmeira»  . 

, nodrto-,  ..  ,v 

. Meodet 

SioPAona 

Barra 

1 Y piranga 

\ J j"  1 J>  «»  

Iv*eog»oo . . ...  

C/mmcrvio..  

[ lb» 

•Parah)  ba 

Eatr*  Rius  . 

1 Serraria  

; iVi.ihybijoa 

Santa  Fe 

{ hiadnr » 

» Nipucaia  • 

1 Ouro  Floo 

ConceieAo 

Poilo  Sovo 

I Vargem  Alegre 

Piohciros 

i.Yoila  Hedooda 

Itarra  Manta.  

, Pdtobal.  , 

•Wvlta.. . „ 

Il.-Arjji: 

( am0o  Bello.  ........ 

Itatiaia  

jffoa*  Vlatt 

IjvrioAs 

, :i  aiõsóou 

IMgÔOO 

1 ".61*01*1 

3 27  i|Wl ) 
4:  *200*000 
900*000 

‘i : Í72SÓÓÓ 
42:137*000 
■sfi:  a5  ISUOO 
ll.SWSOOO 
400*000 
5:801*1100 
■11X1*1X10 

1 2/NlgOOO 
(J.S.r.iglKW 
7:740*000 
3:650*000 
600*000 

1 (X«)*iXM) 
102 : 010*000 
400SIMXI 
18  )*m*l 
48: 53  iglXXl 
0:800*730 

ÍÍ:8Õ3*ÓÒ() 
2:492*900 
500*000 
•:  2X1*000 
l):()9OS000 

1 *00*000 
«00*000 

210 

70 

253’ 

221 

513 

15 

18 

15 

311 

51 

192 

2<7 

88 

1«0 

293 

45 

62 

53 

20 

243.109 
9.1)80 
453.710 
591.291 
380.791 
325.515 
340.795 
211  281 
30.08) 
177. 823 
110.1x6 
400.322 
085  834 
li.lll 
28.8,413 
804.129 
471.512 
309.81» 
451.200 
2.113015 
07.378 
190.474 
28.133 
350.051) 
139.519 

10  578 

1170.113 
18).  030 
143.100 
iv.  012 

11  1 IV. 
15  912 

492.132 

017.501 

2 .1  180 
387.3)2 
1.011.217 
213  130 
4.690 

33.32) 

371 

87.381 

155.7*2 

51.5)1 
49.191 
35.770 
5.513 
37.037 
45.510 
75.809 
195.033 
23.413 
93.733 
2U5.217 
150.9H 
81.470 
98,851 
1.009.931 
10.801 
112.300 
8.869 
119.173 
59.000 
9.0.30 
21.975 
490.151 
61.512 
42.301 
47.270 
100. 908 
13.071 
148.318 
501.201 
41.1X10 
100.705 
2/0.028 
01.71-2 
30.009 

70.254 

122.920 

139.243 

01  717 
72.049 
37.073 
0.702 

28  274 
109.051 
217  ’•  1 7 
37.705 
100.575 
20.951 
102.155 
91.0  Hl 

1 53,731 
1.0X7.7ir> 

n.oõ) 

110  114 
11.1)0 

97.353 

81.133 

3V.073 
599.  *19 

•12Í7.V1 
51 . 179 
141.025 
21.250 
109.152 
220,09) 
43.893 
121.257 
310.5)1 
. 07.901 

37.10.3 

5.785 

0.59) 
13. 017 

li!  121 

5.103 

312 

11.307 

2.957 

13.765 

27.735 

5.405 

30.215 
40.501 
12.3)1 

2V354 

132.142 

2 715 
23.710 

23  302 
8.539 
9)1 

85.510 

21.512 

1 1 .979 
8.933 
29.851 

47) 

31.216 
21.713 
12.712 
19.127 
11  217 
10.810 

4.337 

1.817 

3.591 

10.701 

■1.277 

•2.193 

5.595 

2 858 

4.310 
2. 181 
17.213 
8.2.1) 

1.901 
32.921 
•5 ).  1 4 1 
12.42) 

7.1)5 

2)2.5) 

Oú.91)) 

2.700 

0.091 

3.571 

6.4*3 

1 . 76 1 

59.710 
3.589 
Kl) 
0.315 
37.258 
153 
7.821 
12.50) 
.3. 102 
7.132 
36. 140 
1.253 

1.902 

1.721 

9 >2 

12)1 

4.771 

4.347 

1.033 

1.60* 

2.887 

4.875 

0.022 

021 

3.121 

0.101 

4.911 

3.013 

2.132 

8.317 

021 
• 317 

790 

633 

833 

4.075 

2.052 

1.212 

2!  2.12 

215 

2.531 

1 478 

336 

1.824 

2*1 

74 

171.178 
r.  581 
117.039 

• 128.178 

. 27.217 

22.319 
• 21.337 

. .-ri 

1.031 
1.581 
0.011 
.72  081 

• 4.3» 

32.078 

21.37.1 
30.152 
15  970 
15.879 

I!  124 
ió.óiõ’ 

9.635 

5.020 
21.852 
3.4  14 
1.418 
15.7Í2 
33.115 
971 
22.871 

12.42.1 
8.931 
7.877 
2.211 
1.575 

112.0.18 
17  990 
12).  001 
121.993 
03.301 
11. SM 
15.570 
23.342 

8.210 

10,2.80 
71. 177 
32  (19 
69.019 

7.7.81 

131  7)7 
22.537 
42. 7.33 
125.717 
16,000 
4!. 4)3 

35.079 
22.7<5 
673 
9.767 
11-215 
D 721 

9 . 3.52 
11.1  1- 
04.631 

1.5' X) 
15.519 
10.3)5 
10.581 
13.613 
35.517 
9.7.6 
1.500 

854 

ivv.V 

5. 109 
2.2)8 
3. 'Ml 
0,317 
811 
519 
4.1  >5 

3.111 
0.00 1) 
13.827 

17.50 

12.271 

• 12*3  í 

3 :42) 
11). 571 
.17  1 
• 18  372 
927 

4.111 
7.005 
1.536 
5.2)4 

21  536 

9.801 

1.571 

5.031 

5.34,8 

8 7rt! 
3.198 
L0.6U9 

11  491 

5.252 

15  301 

0 7. 
18  032 
101.3,31 
39.743 
49.047 
67.363 
19.830 
1.741 
31 .228 
13.766 
07.0211 

005  324 

17  010 
l i).  079 
1.0)2.982 
. 1)9.892 

1 12  ;i  ' 
21)  812 
4.515  951 

• : 2 ii ; 

01 1 29) 
2). 406 
•480  (101 

139  437 
1.670 
tl  73* 
1.311  37) 

1 '4.311 
34,515 
81.318 
■'•'1  757 

7. *47 

5 '7  - 
1)5.801 
• 211615 

5)1.533 
1.725  7« 
31)1.021 
■177  7Q6 

93.101 

5.837 

241.380 

251.54) 

2 10.713 
173.511 
lM.msi 

105.110 

7 1.5) 

1 *8.038 
77.370 
*02  XSJ 
429  1 51 
45.950 
28)8  1)1 
4S1I  512 
316.8X5 

2.ÍL315 

1 III. 911 

04.372 

2)!. 579 
191.544 

10.2)9 

73.914 

5 16  705 
117.. 583 
83.317 

1 15.901 
285.231 
34.716 
329. 821 
3)9.818 
11I.H4) 

2 '7  ÔJ 1 
•123  ÍM2 

1 13  2X1 
lí*  417 

9.61W 

711 

16.J1 0 

2 ' 451 

11  592 

12  575 
10  :rw 

7.21)6 

1.110 

3.8<j7 

1.959 

1)318 

602 

13.3-C1 

24.274 

7.28) 

C.7J9 
53  121 
289 
1.792 

11.562 

96.491 

387 

909 

13.76 

2 1 ." 
l.NV) 

4 . 0'i'l 

4 728 
45 

820 

1 12’ 

1 275 

1 ‘.*21 
997 

1 417 
117.421 
111  105 

82.685 
08.021 
70.094 
4).  574 
6.060 
56.35) 
11  311 
108.917 
252  913 
•23.221 
117  111 
306.790 
221.017 
153.545 

1 >1.300 
781.013 
24.002 
117.000 
>1.981 

100  91 1 

4.589 
40.1,51 
322  751 
80.510 
40.454 
61  109 
210.575 
11  105 
201,204 
210  14) 
82  315 
l í)  572 
3118.15 
00  KO 
55.135 

138.7») 

4.KÍ7 

1 11  919 
215.  987 
99.6x1 
111.174 
11)  2)3 
89  I M 
3.927 
X)  07  » 
30.551 
17.43) 
206.041 
38.851 

1 13. 175 

4 II . 916 

115  052 
121.  XI  )2 
1.074.330 
21.  SM 
493  717 
8.572 
110.3X1 
2.809 

3 320 
56.22) 
420.015 
«062 

82Í13) 
112.101 
17-117 
111.117 
1.4)1  7)1 
51.977 
100.043 
309  4.38 
78. 736 
191. 270 

1.152.721 
li  1.881 
9.030.655 
•2  315. 170 
1.311.113 

1 112. Kil 
1.152. 3 V) 
416.794 
75-  731 
727.214 

4 78  570 

I 51  1.891 

3 2. 9. 770 

4 10.616 

1 581  Ml 

4 011.094 

2 .150  921 

1 551.14) 

2 075.20) 
1».  651.  .371 

300.331 

2.526.511 

1 19.531 
1.870. 730 

1 22)  837 

87.221 
178  ■ 

5. 833.053 
971.102 
5sl  922 

X 19  772 

2. 455.02) 
210.010 

2 581.70.8 
3-511.732 
1.0SU09 
1.951. 0* 

5 .142  sn 

1 2104174 

.810.8)8 

1:6*1*17) 

1)0*71) 

3:988*)).) 

0 93;*<I)  1 

6:101*310 

7:301*500 

11  o7ij.m  1 

1 1:012*11) 

1 1228/40 
9:655*)<0 

7 :2-)'*  >5) 

85  470*341 
05:3)1*42) 
8:270*190 
31.014*100 
101:  140*410 

52 .71ii  *010 
32:024*35) 

19  TMÍlV) 

2)1 . (WS*. (.51 
10:0»)*;52 

75  012*9, V.  1 
.3 : 9 1SJ  )75 
55:932494) 
37:033*  'IX  1 
2:645*434  | 

. 10.9)7*511 

211X105)78 

2?  J 16*25  9 
* 1 . , 118  • 

. 2 1:  >00*20  1 j 

75,070*041* 

5. 12ISXI0 
71:933*110*  | 
102  43, *920 

34  sajoio 

75  iv;;*»7o  I 
141  5/7831 » 

, 1 : 1 14*25  1 

. 31  411S.0)  | 

ToUl 

459:705*570 

1.055 

14.502.099 

4.027.914 

5.003.725 

701.211 

463.557 

88.431 

908.907 

1.352.22) 

379.001 

'li  W6.29T 

8. SOI  451 

303.001 

5 211.814 

13.073  401 

7. 077.008 

:7  o;2  01* 

1 434.5 SS017  || 

Contadoria  do  trafego,  21  dc  Abril  de  1875. 


0 Contador,  Antoxio  José  Tbbnch. 
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ESTRADA  DE  FERRO  D.'  PEDRO  II 

Demonstração  mensal  das  reôeitas ' no  ançLO*  de  18747 


' 1 ( 

PASSAGENS 

BAGAGENS 

ANIMAES 

CARROS 

' MERCADORIAS. 

.BESVIOS 

« Z 

S w 
a 0 

% 2=1 

TELEGRAPHO 

MULTAS 

TOTAL 

DA  RENDA 

1*  Clailf 

1*  Claiie 

3*  Ciasse 

Tolal 

Produdo 

kilugramnm 

Produdo 

Numero 

Produdo 

üomero 

Produdo 

Café,  lílugrij 

litersos,  kilogs/ 

Tolal, lilog]. 

Provido 

. J ' '• 

35.681 

3.318 

62  3S3 

101.107 

120:9635300 

315.097 

12:7055700 

2.(775 

1:2595550 

14 

4118500 

8.8(^1*829 

9-718  sfs* 

U.^(fól7 

491 . 139J6Í5 

«8S000 

9665340 

1:0525700 

sosooo 

632:4868905 

Fevereiro 

28.012 

3. 465 

50.631 

80.008 

109.5925690 

802.391 

10:8555270 

2.567 

4:4573730 

7 

1955500 

7 301/nr. 

9.610.722 

10. 915.537 

. 437:608^60 

535000 

1:3748960 

1:2535900 

608000 

565:4168110 

Marco 

33.089 

3.591 

CO. 505 

97.864 

122:5615339 

327.055 

11:8135770 

5.433 

4:4508430 

21 

3995500 

5.199.386 

9.134.779 

11  Í38  135 

309:0138603 

5650O0 

1:4828440 

1:4618800 

1505000 

511:36l£873 

Abril  

29.089 

2.023 

51.107 

86.419 

161:0175830 

278  731 

10:2555610 

1.925 

4:0578500 

16 

3725000 

2.707.611 

7-S5Í.4SJI 

10.56<T.077 

260:1028167 

3X15000 

2:2O4SM0 

1:6005000 

155000 

3 <1:2688197  | 

Maio 

31.817 

3.616 

00.H7 

98.610 

111:5275700 

290.323 

10:7538310 

2.770 

5:0508010 

21 

3595OOO 

1-980.432 

.7  59]  238 

. 0^673.670 

. 231:0265100 

065000 

3: 4S5SU0 

1:6398200 

12$000 

361:5025050 

Junho  

3S.819 

3.U1 

59.503 

1ÍL.85S 

116:8915160 

277.411 

11:6125270 

2.863 

4:6T5S550 

16 

3208000 

1.671.833 

6-933-362 

a^oó.m 

209:6308160 

565000 

9868370 

1:3078100 

308000 

310:0455210 

Tolal  no  1*  semestre 

290.500 

20.401 

351.100 

675.100 

685:5175270 

1.792. 508 

68:0568350 

15.213 

26:9508770 

95 

*2:0815500 

27.671.936 

50.873.356 

78.515.291 

1.999:4228175 

9158000 

lí: 5008380 

9:13)5900 

2J75000 

2.803:1155313 

Julho v . .a 

Al.  UI 

8-672 

62-100 

110. 17G 

124:2015806 

300.625 

12:3055020 

2.921 

5:6178890 

u. 

2X8000 

5.8:13.522 

9.B3.J69 

15. 037  ..291» 

389:4878555 

658000 

f^lSTÓO 

3:4568000 

555OOO 

535:7908275 

Agosto 

37.465 

3.174 

06.710 

107.619 

123: 1485780 

811.627 

12:8108100 

2.883 

4:9675070 

14 

3318000 

13.901. 1X1 

9.661.235 

ja.5x.530 

669  7155548 

508000 

2:0908410 

1:7898000 

638060 

817: 9X8508 

Solocnbro 

51.709 

8.755 

03.100 

118.932 

133:0575100 

305.989 

13:7035950 

2.060 

3:2978300 

23 

46983)0 

U.  141-466 

9.650.908 

21.092.374 

701:7928512 

S08000 

9908510 

2:7568100 

508000 

«,7. 1278392 

Outubro..  ,.y 

df.l» 

8.G30 

60.901 

101.659 

126:9055900 

331.411 

13:7998550 

2.963 

5:6788270 

V 

* 4798700 

13.417.612 

10.196.993 

31.614.6(6 

725:3168' lo 

508000 

* «Ç8130 

2:1225900 

808000 

875:3225190 

ItoveAbro 

3o  .110 

3.5S2 

06.228 

105.250 

126:670S960 

281.827 

13:2018300 

2.790 

5:4608310 

31 

5128700 

18.373.2J0 

•9.420.679 

22.798.969 

• 723:2198310 

508000 

1:3335390 

2:0195800 

718220 

872:5758029 

Driviíibro? 

35.262 

4.000 

60.020 

108.292 

141:0185800 

381.803 

16:6608160 

2.023 

4:0278110 

16 

3968100 

12.271.534 

21*136.373 

674:8675770 

50S000 

3:0925650 

1:804|100 

655000 

812:1028590 

Votai  do  2»  semestre 

239.201 

22.013 

391.731 

651.948 

778:9335100 

1.959.290 

82:6733980 

15-619 

SS  1788310 

114 

2.S13S800 

73. 088. 676 

57.237.473 

130.336.148 

3 881: 1195135 

3155000 

9:2575870 

14:0378900 

3Í7S220 

4:800:9185015 

Total  geral  no  aono 

438.710 

42.507 

713.807 

1.230.114 

1.464:1505070 

3.751.708 

150:6308:130 

30.882 

55:4298110 

309 

4:6X18300 

ÍOO.^.GU 

108. 110.828 

208.871.439 

5.833:8415^10 

1:1608000 

19:7584250 

23:4778800 

6S1£220 

7.601  ;032í2J0  . 

Contadoria  do  trafego,  17  de  Março  de  1875. 


0 Contador  Antonio  Josii  Tasxcu. 
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ESTRADA  DE  FERRO  D.  PEDRO  II 


Resumo  dos  transportes  em  serviço  publico  e da  Estrada  concedidos  no  anno  de  1874 


REPARTIÇÕES 

\ V 


i Mimiirr 1 1 J . Império. 

I Mini*leri»  <1 1 I «tenij  i 

, itftntitãrlo  da  Itruuliui 

$LR\  *10  1'IDLICO . MiniiUrio 

JMirmltno  <Ij  Uuerra 


lioteroo  i ro»mo4i 


SERVIÇO  DA  ESTRADA. 


j Oonilrucç.i  ' da  llnhi  . 

I.ioh*  e vdelct>f 

lTr.e<í.. 

V»n«aw 
. {TclMraplio.  . 
iUovimenl  • 
fAitonrin» 


\ Trafego  (uccot  eoaioa).  , 


I Companhia  Br.iil  Indudrinl 

( Di>  eivi! 


Contadoria  do  trafego,  17  de  Marco  de  1875. 


. \ * 

| ' V.  < • 


N.  ±± 


REUTOBIO 


✓ 


4 


% 


i 


»•* 


l 


* • 


. % 

•<*  i 

% 


« 

t 


«•  * « 


. « 


/■ 


« 


/■ 


* m 


s « • 


c « 


■ '-1 

s •- r 


• ■%. 


«e 


. • < « 

c c c 1 * • 


c 


V • 


4 


• • 


\ 


•*  •> 
« 

1 1 


TERCEIRA  DIVISÃO  DA  ESTRADA  DE  FERRO  D.  PEDRO  II 


> a 7 
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1 • 4 

Rio  cie  Janeiro,  30  áe  Abril  de  1875. 
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i -í-7  Venho  apresentar  a V.  S.  o relatorio  do  anno  proximo  findo,  concernente  aos  tra- 
balhos a carg’0  da  3.a  Divisão,  á testada  qual  tenho  a honra  de  achar-me. 


->  "> 


Exposição  Geral  cios  Trabalhos 


\ 


, A construcção  do  leito  e obras  d’arte  da  estrada,  quer  na  4. a Secção,  quer  na  Linha  do 
’Çenfrò,  jmoseguio  com  actividade  durante  o anno  de  1874. 

’ ■>  N9  decurso  desse  anno  foram  franqueados  ao  trafega  56400  metros  correntes  de  es- 
trada  ; tendo  sido,  porém,  de  70140  metros  a extensão  em  que  assentou-se  a via  per- 

o . 

Tnahente.  Comparadas  respectivamente  estas  quantidades  com  as  do  anno  anterior,  notft  - 
se,  em  1874,  um  aug-mento  de  12697  metros  na  primeira,  e de  30140  na  segunda.  ’ 

■v,  1 Quem  attentamente  estudar  0 quadro  da  pagina  13  do  ultimo  relatorio  dessa  Dire- 

r) 

ctoria,  por  certo  verá  que  a extensão  media  de  linha  franqueada  ao  trafeg*o  até  0 fim  de 
,1873  foi  de  27872  metros  por  anno,  a contar  de  7 de  Agosto  de  1861,  quando  já  se  acha- 
^ , yam  vencidas  as  grandes  difficuldades  da  serra  do  Mar;  e,  pois,  os  56400  metros  de  es-, 
trada  entregues  ao  trafego  no  anno  proximo  passado  manifestam  um  incontestável  adiq 
antapiento  na  maçcha  dos  trabalhos. 
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Para  a preparacfto  do  leito  e obras  d arte  executou-se  no  anno  o seguinte : 

Roçados  e destocamentos 5363ro~ 

ExcavaçOes  em  terra 1373539ra3 

Idem  em  pedra  solta 598S8®3 

Ideia  ein  pedreira *»•  ^ 

Idem  em  tunneis 47877  , 

Alvenarias  e cantarias 23070®3 

Rejuntamentoa  e rebocos y 33*0mi 

Todas  essas  quantidades,  á excepçfto  da  que  representa  o vpjame^las  excavncOeiTuln* 
tunneis,  silo  inferiores  ás  realizadas  em  1873,  nfto  por  que  menor  Impulso  se  desse  a* 
obras  em  andamento,  mas  por  se  terem  concluído  17  empreitadas,  sem  qfto  entretanto  . 

outras  fossem  encetadas.  ( 

A 5,177:9685839  montou  a importância  das  folhas,  certificados  e contas  do  anno,#re-  # 
lati  vos  às  obras  coustruidas,  e que  foram  remettidos  a essa  Directoria  ; mq?  naquella,im-  # 
portancia,  convem  dizer,  acha-se  incluída  a de  retenções  feitas  sobre  o valor  de  obr»v  * 
cuja  maxima  parte  foi  executada  nos  dous  afcnos  Ateriores,  e nfto  figura  nas  quantidades 

de  trabalho  àcima  referidas.  • . 

Para  que,  comparando-se  as  despezas  torfu»  dos  dous  últimos  anuos,  e <â  rabeia  os 
trabalhos  de  preparaçfto  do  leito  e obras  d'arte,*nfto  se  chegue  a resultado*  inexactq^  é 
indisjHMisavcl  sal.  -r-s.>  que  em  1874  a importçqci*  das  contas finaes  pagas  a empreiteiro^ 
subiu  a 712:0115283,  entretanto  que  em  1873*nflo  excedeu  do  259:4351723 ; e,  outrosim, 
que  estabeleceu-se  a via  permanente  era  muito  maior  extensfto  de  estrada,  assentou**-  % 
um  numero,  também  maior,  de  superstructuras  metallicas  de  |>ontcs,  etc.,  etc.  • # • 

Em  face  do  grande  lanço  de  leito  de  estrada  prompto  para  receber  trilhos,  a Admi- 
nistração, attendendo  ao  que  mais  convinha  ao  publico,  empregou  o primeiro  dos  meios 
que,  para  a conclusfto  das  obras,  indiquei  em  meu  ultimo  relatorio  : mandou  transportar 
pela  estrada  Unifto  e Industria  trilhas  e seus  accessorios,  snperstfucturas  de  pontes  etc, 
afim  de  serem  assentados  simultaneamente  era  differentes  trechos  da  linha. 

. • 

• • • . 
• * . • 

Quarta  Secção  . • ; 

* 

: .• 

i * Concluiram-se  as  obras  d’arte  e a preparaçfto  do  leito  de  todo  o lanço  de  estrada  que 
vaé  de  Queluz  à ponte  da  Cachoeira,  medindo  37  kilometros  de  extensfto;  e montarain-se 
as  superstructuras  metallicas  das  pontes  do  Salto  e de  SilverioCoitiuho,  e bem  assiuf  a^j  de 
seis  menores,  com  um  vfto  de  6 metros  de  abertura  cada  uma. 

O armazém  de  Queluz,  que  havia  sido  destruído  por  ura  incêndio,  foi  restaurado','  jTfto 
inais  construindo-se  de  madeira  as  suas  paredes,  senfto  de  alvenaria  de  pedra  e caf.  » 
Apezar  de  aturadas  investigações  feitas  pela  policia  do  lugar,  nfto  se  poude  chegar, 
ao  conhecimento  da  causa  daquelle  incêndio.  * 

Fixado  o local  para  a estação  de  Lavriuhas,  deu-se  principio  à constrqcçfto  do  edi- 
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o fiçio  cinjas  obras  íicaram  quasi  concluídas  dentro  do  anno.  Tem  esse  edifício,  boje  total- 
\ mente  acabado,  as  mesmas  dimensões  que  o de  Queluz,  e,  como  este,  é construído 
de  pedra  e cal. 

■p  , 

Assentou-se  a via  permanente  em  30780  metros  de  estrada,  dos  quaes  16800  foram 
, 'entregmes  ao  trafego,  com  uma  estação  provisória  aquem  da  ponte  de  Lavrinhas,  em 
12  de  Outubro  ; tendo-o  sido  antes,  em  18  de  Julho,  com  a estação  de  Queluz,  os  11540 
metros  em  que  se  havia  estabelecido  a via  permanente  no  correr  do  anno  precedente.  Esses 
-doqs  trechós  de  linha.,  perfazem  o total  de  28340  metros  franqueados  ao  trafego,  na  4.a 
Sqcção,  durante  o anno  de  1874. 

Ás  quantidades  de  trabalho  para  a preparação  do  leito  e obras  d’arte  foram  as  que 

, sq  peguem  : * 

■>  ’ , 

Escavações  em  terra 206892ra3 

1 Idem  em  pedra  solta 12586!n3 

] Idem  em  pedreira 797 lm3 

Alvenarias  e cantarias 5032ra3 

•»  -> 

. ? ’ Ficaram  promptas  as  alvenarias  e cantarias  das  pontes  de  Silverio  Coitinho,  Lávri- 

mhas,  Jacú  e Lopes,  que  haviam  sido  principiadas  no  anno  anterior  ; e foram  inteiramente 
executadas  dentro  do  anno  as  das  pontep  do  Jacú-mirim  e Embaú,  e ainda  as  de  quatro 
->pontilhõe§  e oito  boeiros.  : 

. ’ Iniciou-se  a obra  da  ponte  da  Cachoeira  ; e reconhecendo  a Administração  da  Estrada 

qne  o resp  ;ctivo  empreiteiro  não  dispunha  de  força  para  leval-a  ao  cabo,  contratou-a  com 
•outro,  c )r-endo,  porém,  as  despezas  por  conta  e risco  do  primeiro,  segundo  achava-se 
es-dpu.fado  nas  condições  geraes  annexas  3,0  contracto  que  com  elle  celebrara. 

Das  precitadas  pontes,  a de  Lavrinhas  e a da  Cachoeira  já  foram  descriptas  em  meu 
•>  ultirúo  relatorio ; e,  pois,  só  das  outras  continuarei  a tratar. 

A de  Silverio  Coitinho  tem  dous  vãos  de  7 metros  de  abertura  cada  u-m,  sobre  os 

’ quaes  correm,  de  um  ao  outro  extremo,  duas  vigas  metallicas  continuas,  que  apoiam-se 
jsobre  encontros  e pilar  de  alvenaria. 

A do  Jacú-mirim,  toda  de  alvenaria,  è de  um  só  vão,  com  arco  pleno  de  6 metros  de 
diâmetro. 

o As  do  Jacú  e Lopes,  ambas  com  vigas  metallicas  continuas  e de  alma  plena,  que 

’ ' , repousam  sobrç  encontros  e pilares  de  alvenaria,  têm,  cada  uma,  dous  vãos  iguaes : os  , 
dapifimeira,  de  15  metros  de  abertura;  e os  da  segunda,  de  12. 

, 0 A do  Embahú,  emfim,  de  um  só  vão  de  25  metros  de  abertura,  compõe-se  também 

de  encontros  de  alvenaria  e superstructura  metallica;  mas  as  vigas  são  de  grade,  e não 
de  alma  plena,  e o taboleiro  acha-se  estabelecido  entre  ellas  á meia  altura. 

' ’0s  andaimes  e pontes  provisórias,  necessárias  para  o assentamento  das  superstru- 

ctaras  das  definitivas,  foram  todas  construídas  no  anno  ; e como,  á excepção  das  que  se 
, ergueram  no  Salto  e na  Cachoeira,  fossem  as  outras  feitas  de  modo  a darem  passagem  á 
> locomotiva  empregada  no  transporte  de  trilhos,  lastro  etc.,  poude-se  estabelecer  a via 
permanente  com  facilidade  e economia  atè  o kilometro  259.°,  antes  de  se  acharem  assen- 
’ tadas  todas  as  superstrncturas  metallicas. 
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Essas  superstructuris,  salvo  as  das  pontes  do  Salto  e de  Lavrinhas,  que  vieram  jl 
Inglaterra,  foram  tod  is  construídas  nerta  capital : ns  dra  pontes  de  Silverio  Coitiuho#e  •* 
Em  baú,  nas  officinns  da  Ponta  da  Aiêa ; as  das  do  Jacú  e Lopes,  no  estabelecimento  de 
Luiz  Lopes,  Cooper  At  Companhia;  e as  menores,  nas  officinas  da  Estrnda.  • • 

Sem  a demora  que  houve,  na  Inglaterra,  em  construir-se  a superstructura  da  pont<*# 
•de  Lavrinhas,  ter-se-hia,  ha  muito  tempo,  inaugurado  o serviço  nn  estaç&o  definitiva  do 
mesmo  nome.  Isto,  porém,  uno  tem  servido  de  embaraço  pnrn  que  o publh’<f  goze  do 
transporte  pela  via  ferrea  até  Lavrinhas,  porque  a Admiuistraçaô#rajytdou  erguer  porcos 
metros  aquem  daquella  ponte,  um  armazém  provisorio,  e logo  que  os  trilhos  lá  chegarajn, 
resolveu  que  fossem  percorridos  jados  trens  de  passageiros  e mercadorias.*  * % 

I ff  uai  medida  tomou-se  relativamente  á estação  da  Cachoei  » ; e e.stiíndo  já  resolvidp  . 
a questão  que  suscitara  se  a respeito  do  local  em  que  mais  convinha^evantar-se  o annnzem 
provisorio,  vae-se  proceder  immediatamente  á sua  õmtrucçflOj  bem  como^ájln  indispen-* 
sável  linha  de  desvio.  Estas  obra*  poderflo  ficar  promptns  em  3 ou  4 inezes;  e como.  * 
antes  deve  estar  assentada  a superstructura  da  ponte  de  Lavrinhas.  em  breve  cspef.  ver 
os  trens  percorrerem  livremente  quasi  toda  a 4*  Secção.  # • • 

Acha-se  organizado  o projecto  dn  estação  definitiva  que  w tem  de  Estabelecer  na  *. 
povoação  da  Cachoeira  a 57*2  metros  além  da  entrada  da  ponte  do  mesmo  nome  ; e logo» 
que  estiverem  acabadas  as  excavnções  paraaY‘ijif^tiva  praça,  dar-se-ha  principio  á con- 
strucçflo  do  edificio.  9 , • 

Este,  segundo  o projecto,  terá  130, *3  de#tomprimeoto  sobre  13, “23  de  fargdrn, 
e compor-se-ha  de  cinco  corpos : um,  no  meio,  para  passageiros,  agencia  e casa  de  pn*t»  ; 
dous,  adjacentes  àquelle,  para  nrmazeus  de  iu»j»*rftição  e exportação,  com  uma  area  total 
de  1100  metros  quadrados;  e dou*,  na*  extremidade»,  pnrn  morada  de  empregados.  depó- 
sitos etc.  Nas  supra  indicadas  dimensões  nao  estatn  incluídas  n dc  uma  plataformn* 
que  ha  de  circumdar  o edificio,  offerecendo  a superfície  de  881  metros  quadrado/,  dos» 
quaes  774  abrigados  por  nlpendres. 


r « 


Linha  do  Centro 


m w w 

, Proseguiram  os  trabalhos  de  preparação  do  leito  e obras  d'arte  até.o  0*  kilometro, 
além  da  depressão  de  João  Ayres,  na  serra  da  Mantiqueira;  havendo,  porém,  o einpref-  " 
teiro  Henrique  Dumont  abandonado  as  obras  de  suas  empreitadas,  e não  se' tendo  ainda  f 
podido  liquidar  contas  com  elle,  ficou  sustada  n construcçfto  nos  últimos  12  kilometros  ' 

* da  \inha  de  que  se  trata,  abrangidos  por  aquel.as  empreitadas. 

Estabeleceu-se  a via  permanente  em  39360  metros  de  estrada,  em  seguimento  &os  « 
primeiros  12000  em  que  o mesmo  se  fizera  no  anuo  anterior.  Estes  e mais  16060  daquellts, 
formando  o total  de  28030  metros,  a contar  de  Entre-Rios,  ponto  de  partida  da  Linha  do  . 
Ceutro,  foram  entregues  ao  trafego  em  20  de  Setembro,  com  as  estações  daSerrariqe  Pa-- . 
rahvbuna.  “ 

% i 

Nessa  extensão  em  trafego  contam-se,  alem  de  pequenas  obras  d'ajrte,  o tqnnel  d®s  • 
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Micos  o o da  Cachoeira  do  Inferno,  as  pontes  da  Serraria  e Gamelleira,  e mais  duas  me- 
nores, das  quaes  uma  com  o vão  de  12  metros  de  abertura,  e outra  com  o de  8 metros. 

, Concluiram-se  as  alvenarias  do  viaducto  do  Retiro,  das  pontes  da  Serraria,  Poço 
Manso  (2’  , Bemfica,  Pires,  Vargem,  Olaria,  Taboões,  e Ribeirão  da  Cachoeira,  e de  4 
pontilhões,  24  boeiros,  9 paredões  e 2 drains ; deu-se  principio  â perforação  e revesti- 
mento dos  tunneis  do  Passa-tres,  Pedro-Alves,  e Io  e 2o  da  Serra  da  Mantiqueira ; e fi- 
nalizaram-se totalmente  as  obras  dos  do  Poco  Manso  e Marmelo. 

■ ,,  No  tunpel  do  Pa^sa-tres  ficou  perforada  toda  a galeria  de  avançamento,  que  depois 
foi,  em  pequena  parte  obstruída  por  um  desmoronamento  ; alargou-se  essa  galeria  na 
extensão  de  85,m35,  sendo  75'“  com  a secção  completa,  e 10,ra35  com  metade  ; e con- 
struiu-se a abobada  de  revestimento  na  primeira  d’aquellas  extensões,  e os  pés  direitos  na 
segunda.  ^ 

Para  activar  se  a obra  do  tunnel  do  Pedro-Alves  excavou-se  um  poço  de  23m,88  de  ^ ? 

, profundidade,  que  permittiu  atacar-se  o terreno  em  quatro  pontos  difterentes  ao  mesmo 
tempo  ; resultando  disso  ficar  aberta  a g’aleria  de  avançamento  em  cerca  de  cinco  mezes. 

3 No  l.°  de  Janeiro  ultimo  faltava,  para  a conclusão  deste  tunnel,  extrahir-se  um  volume 
, de  terra  e pedra  de  2257  metros  cúbicos,  e construir-se  não  só  a alvenaria  dos  pés  direi- 
Çtos  em  um  comprimento  de  71  metros,  em  que  a abobada  já  se  achava  prompta,  como  a 
necessária  para  o revestimento  complete ; em  igual  extensão. 

3 No  1°  tunnel  da  serra  da  Mantiqueirq,  cujo  comprimento  è de  196  metros,  ficou  em. 

’ nove  mezes  inteiramente  perforada  a galeria  de  avançamento  e alargada  na  parte  cor- 
respondente á abobada  do  resvetimento,  que  quasi  ficou  também  concluída. 

No  2.°  tunnel  da  mesma  serra,  o qual,  mede  108  metros  de  extensão,  foi  a g*aleria  de 
avançr  mento  nerforada  em  48  dias,  e principiou -se  o resvetimento  de  alvenaria.  Este  e 
o precedente  tunnel  são  exeavados  em  terra  assaz  consistente,  e acham-se  em  fáceis  cou- 
1 dições,  de  trabalho. 

Também  foram  construídos  no  anno  os  andaimes  e pontes  provisórias  do  Parahybuna, 

Barra  Longa,  Canal  no  Rio  Preto,  Rio  Preto,  Poço  Manso  (l.%  2.‘  e 3."),  Espirito  Santo, 

Bom  Sucesso,  Soledade  e Mathias  Barbosa;  todas  destinadas  á armação  da  superstruc- 
tura  metallica  das  definitivas  ; servindo,  além  disso,  as  da  Barra  Longa,  Espirito  Santo  e 1 
Bom  Successo  para  dar  passagem  livre,  e independente  de  baldeações,  aos  carros  empre-  ; 

J gados  no  transporte  do  material  da  via  permanente. 

As  superstrueturas  metallicas  das  pontes  da  Serraria,  Gamelleira,  Bafrca,  Matta,  Barra  3 
Longa,  Canal  do  Rio  Preto  e Mathias  Barboza,  e bem  assim  as  de  quatro  pontilhões, 

s 0 ficaram  inteiramente  armadas  e cravadas ; e pouco  faltou  que  o mesmo  acontecesse  ás 

\ 

das  pontes  do  Parahybuna,  Rio  Preto  e Espirito  Santo,  que  hoje  estão  promptas.  , 

Como  essas,  a ponte  do  Bom  Successo  estaria  também  hoje  totalmente  acabada,-  se 
parte  de  sua  superstruetura,  encommendada  na  Europa,  houvesse  sido  fornecida  pelos  fa- 
bricantes dentro  do  prazo  fixado  no  respectivo  contracto. 

As  superstrueturas  das  quatro  primeiras  dessas  pontes  e dos  pontilhões  foram  con- 
\ stiuidas  nas  officinas  da  Estrada ; as  das  pontes  do  Espirito  Santo  e Mathias  Barbosa,  nas 
dr  Ponta  da  Arêa ; a da  ponte  da  Gamelleira,  nas  de  Luiz  Lopes,  Cooper  & Companhia ; 
e vieram  da  Europa  as  do  Parahybuna,  Canal  do  Rio  Preto,  Rio  Preto  e Bom  Successo. 
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Construiram-se  as  estaçOes  da  Serraria  e Parahybuna,  e deu-se  principio  «4s  • 

«lo  Espirito  Sauto  e Mathias  Barbosa ; ficando  esta  quasi  prumpta,  e nquella  mui*o  • 
adiantada.  • % 

Os  edifícios  das  duas  primeiros  das  referidas  estaçOes  slo  perfeitamente  igtiaes ; • 

compondo-se  cada  um  delles  dedous  armazéns  com  uma  area  total  de  311  metros  qua-« 
drodos,  e de  um  corpo  central  sobradado  paro  a agencia  e morada  do  empregados.  No 
Espirito  Sauto  e em  Matbias  Barbosa  os  edificios  sflo  simples  armazéns,  com  accom:yoda- 
çOes  para  a agencia;  havendo  livre  paro  as  mercadorias  umn  ar»«i  192  metros  »jua- 
drados  no  do  primeiro  daquelles  lugares,  e de  188  no  do  segundo.  < • • 

Tendo-se  finalizado  muitas  emprcitudas,  e estando  adinntadas  as  poucas  em  que  * 
ainda  ba  serviço,  os  trabalhos  de  preparaçlo  do  leito  e obras  diyte,  ijfto  fali  ando  noWo* 
trecho  da  estrada  em  que  já  assentou-se  a via  permanente,  aeham-sé  acfcyil  mente  proiu* 
ptos  em  perto  de  90  kilometros : 09  em  seguimento  daquelle  trecho,  com  uma  única  interru-  # 
pçüo  na  parte  correspondente  ao  tunnel  do  Passa -tres ; e cerca  de  21  de  diversos  Ranços* 
destacados  alòm  do  120*  kilometro  a contar  de  Eulre  Rios.  # # 

Nfto  podendo  o estabelecimento  da  via  permanente  ter  uma  marcha*  rap:da,  se  se  • 
trabalhasse  a partir  de  um  fó  ponto,  resolveu  a Administração  o que  já  referi  no 
da  primeira  parte  do  presente  relatorio ; de  \irte  ’1UC  ®*8entaram-ae  trilhos,  ao  mesmo 
tempo,  do  Parahybuna  para  cima  e de  Mathias  Barbosa  pHra  baixo,  a se  encontrarem  no$ 
pontes  do  Poço  Manso.  O mesmo  processo  aclmfl  mente  applicado  ã parte  da  estrada  «que  t 
vae  de  Mathias  Barbosa  á cidade  do  Juiz  de  Fora,  permittirá  que  seja  ella  com  m^iís 
promptidao  entregue  ao  trafego.  • . • # 

O augmento  de  despesa  que  sem  duvida  ha  de  resultar  d'ahi,  será  jcertamcnte  so- 
brepujado pelas  vantagens  provenientes  da  antecipaçfto  da  abertura  de  uovas  estaçOes  ; 
dando-se  com  brevidado  ao  commercio  e á lavoura  melhor  meio  de  transporte,  ecej&ando* 
o empate  do  capital  empregado  naquella  jmrte  da  estmdn,  que  desde  eu  tilo  principiará  a 
produzir  renda.  • . * 

Infeliz  mente  mio  se  póde  proceder  jà  do  mesmo  modo  em,  jvlnçilo  ao  grande  lanço 
de  leito  de  estrada  que  se  acha  prompto  daquella  cidade  em  diante,  porque  seria  exces- 
sivo o custo  do  transporte  de  trilhos  etc.  pelos  caminhos  ordinários  em  tOo  considerável  . 
distancia.  „ • r 

No  tocante  ú Linha  do  Centro,  cabe-me  ainda  relatar  as  seguinte.* quantidades  ui  , 
trabalho,  realizadas  para  a construcç&o  do  leito  e obras  d’arte  durante  o anuo . ' * 

c * 

Roçados  e destocamentos 5363ra2  ’ * 

C * 

* Escavações  em  terra 11 66647 

Idem  em  pedra  solta 27272m3  » 

C 

Idem  em  pedreira 16806m;* 

9 

Idem  em  tunneis 17877m3  * ' 

• * f 

Alvenarias  e cantarias I8038ra3  ", 

Rejuntamento  e rebocos 3350®2  • f * * 
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Ponte  do  Porto  Novo  do  Cunha 


•>'*  Só  em  Janeiro  deste  anno  poude-se  conseguir  que  ficasse  prompta  e fosse  franqueada 
ao  transito  publico  a ponte  do  Porto  Novo  do  Cunlia.  Os  empreiteiros  Swan,  Robinson 

6 Companhia  se  haviam  compromettido  a concluil-a  até  o dia  Io  de  Agosto  de  1874; 
mas,  nao  tendo  dado  ás  obras  o conveniente  andamento,  ainda  em  Outubro  muito  liavia 
a ftizer-se  para  terminal-as.  AVista  disto  mandou  essa  Directoria  acabal-as  por  admi- 

? nistraçao,  correndcr,  porém,  as  despezas  por  conta  e risco  dos  mesmos  empreiteiros,  que 
, tantbem  ficaram  sujeitos  'á  multa  estipulada  no  respectivo  contracto. 

7 Deus  Guarde  a*  V.  S. 

*» 

* . Jllm.  Sr.  Dr.  Antonio  Aug-usto  Monteiro  de  Barros,  dignissimo  director  interino 
desta’Estrada. 
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Firmo  José  de  Mello, 
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ESTRADA  DE  FERRO  D.  PEDRO  II 

TERCEIRA  DIVISÃO 

Mappa  demonstrativo  da  importância  das  folhas,  certificados  e contas  remettidas  á Directoria 
da  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II,  durante  o anno  de  1874 
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3.»  secção 

a 

4.a  secção 

LINHA  DO  CENTR9 

TOTAL 

• 

» \ 

Engenheiros  e operaçios  da  adminis- 
tração  ? 

5:8408000 

208:0198613 

488:6328748 

702:4928361 

• 

• 

Certificados  para  pagamentos  aos  em- 
preiteiros  

• • • •«•««••••  4 • 

360:7778259 

3.157:1218000 

3.517:8988259 

Contas  de  fornecimentos  de  dormentes. . 

84:3028732 

74:7058666 

159:0088398 

• 

Certificados  e^  contas  diversas 

22:5408388 

224:7858310 

543:5068803 

790:8328501 

• • 

* 

9 

Indemnisações 

t 0 

5503000 

7:1878320 

7:7378320 

9 

Totaes 

Í8:3§08388 

878:4348914 

4.271:1538537 

5.177:9688839 

f> 

-i 

-V— 

0o 


OBSERVAÇÃO 

As  quantias  que  constão  deste  mappa  refej-em-se  a obrigações  contrahidas. 


Escripibrio  technico,  30  de  Abril  de  1875. 


Alberto  Macedo  de  Azambuja,  Secretario  interino. 
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